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 SEGURANÇA

A ressurreição de Cristo renova tudo. O túmulo vazio de Páscoa vale para a realidade da Pandemia. Sobre os lençóis está também a máscara.
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 CONCORDA COMIGO?

Flexibilizar o porte de armas?

P. Dr. WILHELM 
SELL, Palhoça/SC

Ele é a imagem do Deus invisível, 
o primogênito de toda a criação.”        

COLOSSENSES 1.15

Essa é uma pergunta que 
vez ou outra pipoca em 
conversas. Ela aparece 
principalmente quando 

lemos ou ouvimos notícias acerca 
da intenção do atual gover-
no brasileiro em fl exibilizar o 
porte de armas para que os “bons 
cidadãos” possam ter o direito 
de defender a sua vida e a sua 
propriedade. Diante disso, gostaria 
de trazer alguns pressupostos da 
confessionalidade luterana que 
podem ajudar na refl exão.

Sabemos que todo cristão é 
também um cidadão. Isso signifi ca 
que não é possível separar a vi-
vência da fé da nossa vida na pólis 
– termo grego para cidade-estado 
e comunidade-povo. Dessa palavra 
surgiu o termo politéia – política, 
que está relacionada com a ética 
pessoal e vivência comunitária na 
busca por felicidade. Essa é uma 
das compreensões mais antigas 
(desde Aristóteles) que temos e que 
também foi ressaltada pela fi lósofa 
Hanna Arendt ao afi rmar que “o 
homem é, por natureza, político, 
isto é, social”. Portanto, precisa-
mos entender que a nossa fé é vivi-
da em meio a realidade política.

Somos seres sociais. Como 
cristãos cremos que Deus criou 
a humanidade e que intencional-
mente o Criador nos fez como 
seres relacionais. Isso faz parte 
de nosso ser. No entanto, por 
causa do pecado, temos diversas 
difi culdades que prejudicam a boa 
convivência e geram estruturas 
onde a vida é negada, as vezes 

de forma cruel e violenta. Jesus 
Cristo, na sua morte, sofre direta-
mente por causa dessa realidade. 
Martinho Lutero, em seu comen-
tário de Gênesis, ensina que Deus 
criou a política como estamento 
emergencial para que a vida seja 
resguardada. Na modernidade, a 
sociedade politicamente organiza-
da se dá na forma do Estado que, 
por sua vez, tem como principal 
vocação proteger e promover a 
vida.

O pastor e teólogo Dietrich 
Bonhoeffer, mártir da Segunda 
Guerra, retoma a compreensão de 
Lutero e em 1932 faz uma palestra 
intitulada “Venha Senhor o teu 
Reino” onde ensina, a partir dessa 
petição do Pai-Nosso, que igreja 
e Estado são as duas formas do 
Reino de Deus na realidade penúl-
tima (antes da volta de Cristo). Na 
igreja, o Reino de Deus assume sua 
forma na medida em que ela teste-
munha o Evangelho do milagre da 
nova criação de Deus, estabelecida 
pela Paixão de Cristo. No Estado, 
o Reino de Deus assume sua forma 
na medida que ele preserva a or-
dem da antiga criação. Enquanto os 
membros que formam a igreja têm 
sua identidade formada em Cristo 
como nova humanidade, com 
vistas à realidade última, o Estado 
exerce a autoridade para que o mal 
seja controlado e a vida protegida 
e promovida. Podemos ver isso 
quando o sociólogo Max Weber, 
inserido no contexto da tradição 
luterana, em seu tratado sobre a vo-
cação política, afi rma que somente 
o Estado pode legitimamente fazer 
uso pontual da violência para man-
ter a ordem e proteger a vida.

Em resumo, me parece ser um 
pressuposto claro da confessionali-
dade luterana entender que é tarefa 
do Estado criar as condições neces-

sárias para que a vida seja protegi-
da e promovida, para que haja paz 
e felicidade. O uso emergencial e 
pontual da violência no uso de for-
ça, de armas e sentenciamento de 
penas, pertence ao Estado para que 
não se instale a barbárie e a violên-
cia entre as pessoas. Mas mesmo 
essa ação do Estado não visa a 
vingança, mas sim a vida, também 
a do condenado! É por meio da 
política organizada e estruturada 
como Estado que a lei no seu uso 
civil tem o seu lugar e exerce sua 
função. Ali cremos que está o agir 
do Deus mantenedor.

Diante disso, ousemos nos 
perguntar, independente da afeição 
partidária, qual a razão que um 
governo tem em fl exibilizar o porte 
de armas? De fato, se intenciona 
o bem estar comum, ou haveria 
interesses econômicos e outros 
escusos? E como fi ca a nossa fé? 
Sobre as palavras de Jesus Cristo 
acerca do quinto mandamento, 
“não matarás”, Bonhoeffer explica 
que a vida da outra pessoa é minha 
responsabilidade, é um limite in-
transponível, ela procede de Deus e 
está em suas mãos.

Portanto, como pessoas cristãs 
precisamos insistir e exigir que 
o Estado invista pesado naquilo 
que gera vida e real segurança, 
precisamente na educação, melhor 
distribuição de renda e justiça 
social. E que, além disso, o Estado 
assuma com responsabilidade a 
aplicação pontual da violência. 
Essa responsabilidade não pode 
ser diluída e compartilhada com 
o indivíduo! Se o Estado assim o 
fi zer, ele se omite de sua vocação 
e responsabilidade, atesta sua falta 
em proteger e promover vida, dá 
maior espaço ao mal criando pos-
sibilidade de vingança e violência 
entre as pessoas.

“O Senhor ressuscitou! ... Ide, 
pois, depressa, e dizei aos 
discípulos” (Mt 28.6 e 
7). Este anúncio pode ser 
considerado como sendo a 
primeira prédica cristã. É 

o conteúdo central da proclamação da igreja cristã de 
todos os tempos; a verdadeira boa nova de Deus para o 
mundo. É tal a importância dada à mensagem da vitória 
de Jesus sobre a morte, que o apóstolo Paulo afi rma: 
“se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação e vã a 
vossa fé” ( 1 Co 15.14). Mas como pregá-la e vivenciá-
-la em nossos dias?

Certa ocasião, nos preparativos para o culto da 
Páscoa, foi combinado saudar uns aos outros com as 
palavras “Ele vive, Cristo ressuscitou!”. Enquanto 
as pessoas chegavam à igreja, eram assim saudadas.  
Alguns estranharam, mas logo aderiram, sorrindo e ale-
gres. Páscoa é ressurreição de Jesus Cristo. É alegria!

A fé cristã nasce do encontro com o Jesus Cristo 
vivo.  Da mesma maneira que a comunidade primitiva 
experimentou esta realidade, os cristãos também hoje 
testemunham a Sua presença viva. Enfi m, o próprio 
Ressurreto é a razão da fé na nossa ressurreição.

A ressurreição de Cristo é o modelo de nossa ressur-
reição. Pois, assim como ele venceu a morte, também 
o mesmo acontece com todos aqueles e todas aquelas 
que são dele. Então, importa viver na perspectiva da 
ressurreição, conforme expressa o hino do pastor Oziel 
C. de Oliveira Jr: 

Hoje eu estou muito alegre, hoje alegre estou: 
O meu Senhor ressurgiu, da morte ressuscitou. 
Aquele túmulo frio não pôde o Cristo reter. 
Ele saiu para a vida, quer hoje em ti viver. 
Hoje estou tão contente, hoje eu quero cantar: 
Ressurreição e vida que Jesus Cristo quer dar.    

Abençoada Páscoa a todos! Cristo vive!  
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 IN MEMORIAM

O legado ministerial do pastor Heinz Ehlert
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Ocompromisso com a ordena-
ção ao Ministério Pastoral 
acompanhou o pomeroden-
se Heinz Ehlert até seus 

últimos instantes de vida. Ordenado 
em outubro de 1956 em Pomerode/
SC, sua cidade natal, Ehlert aguardava 
com grande expectativa a chegada do 
jubileu de 65 anos de ordenação, em 
outubro próximo.

Foi mais um compromisso minis-
terial que levou o incansável pastor a 
Blumenau, em fevereiro último, para 
participar da reunião comemorativa dos 
50 anos do Anuário Evangélico, e que 
seria a sua última como integrante do 
conselho editorial após meio século. 

Foi seu derradeiro compromisso 
pastoral também. Ehlert foi surpreendi-
do pelo vírus, que o levou ao hospital, à 
UTI e a um longo período de sedação e 
intubação. Aos 91 anos de idade ele veio 
a óbito no dia 4 de março, por conta das 
complicações causadas pela Covid-19.

O pastor Heinz Ehlert, uma das 
últimas biografias vigorosas da IECLB, 
a quem seria devido um funeral com 
pompa e circunstância, foi discretamente 
sepultado pela família no cemitério do 
Boqueirão, em Curitiba. Teve um velório 
de pouco mais de quatro horas e foi 
sepultado ainda no mesmo dia em que 
Deus o levou para junto de si.

PASTOR BRASILEIRO – Na tri-
lha de figuras destacadas da histó-
ria da IECLB, Heinz Ehlert saiu de 
Pomerode em 1945 para estudar em 
São Leopoldo/RS, no extinto Instituto 
Pré-Teológico. Manteve-se fiel à insti-
tuição até os últimos anos de sua vida, 
nos encontros de ex-alunos do IPT, 
onde era figura carimbada ao lado da 
esposa, Dona Elfriede. 

O curso de Teologia foi realizado 
entre 1950 e 1953, na Faculdade de 
Teologia recém-fundada quatro anos 
antes de sua chegada. Ehlert é contado 
entre as primeiras gerações de pasto-
res brasileiros formados no Morro do 
Espelho, graças aos quais a IECLB 
começou a firmar-se como uma igreja 
de imigrantes em solo brasileiro, com 
crescente abertura para a realidade tupi-
niquim. Ehlert integrou a primeira leva 
de pastores nascidos no Brasil, que se 
empenhou por muitas decisões concilia-
res que tiraram a igreja de imigrantes do 
seu beco e a tornaram Igreja no Brasil.

Três anos depois da formatura, em 
21.10.1956, Ehlert era ordenado pastor 
diante da família e da comunidade 
pomerana de sua terra natal; um orgu-
lho para o município até hoje. Sempre 
que podia, ele voltava à sua terra e era 

quem completou 65 anos de uma união 
de amor e cumplicidade de raro encan-
to, que gerou as filhas Annelore, Karin, 
Gundula, Mônica e Gabriele.

Como fiel pastor de paróquia, além 
de Ibirama, Ehlert atuou em Curitiba 
a maior parte da sua vida pastoral – de 
1962 a 1971 na CELC-UP, de 1982 a 
1988 na Paróquia Cristo Salvador e 
de 1991 a 1998 novamente na União 
Paroquial. 

PASTOR REGIONAL – A atuação na 
capital paranaense foi interrompida no 
ano de 1971, quando assumiu como pas-
tor regional de 2ª Região Eclesiástica, 
cuja sede havia sido transferida de Rio 
do Sul/SC para Joinville/SC. Como 
substituto do Praeses Hermann Stoer 

pais protagonistas da aproximação entre 
as igrejas.

Junto com Warmeling, Ehlert teve 
intensa participação na criação e no for-
talecimento do Conselho de Igrejas para 
Estudo e Reflexão-CIER, que refletiu o 
ensino religioso nas escolas públicas de 
Santa Catarina e hoje é um dos princi-
pais grêmios ecumênicos catarinenses. 
Mais tarde, de volta a Curitiba, ele 
envolveu-se com o mesmo objetivo na 
Associação Inter-Religiosa de Educação-
ASSINTEC.

Movido pelos mesmos impulsos 
ecumênicos, o pastor regional Heinz 
Ehlert ajudou na fundação do Conselho 
Latino-Americano de Igrejas-CLAI 
e do Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs-CONIC.

Preocupado com uma maior 
aproximação entre a IECLB e a 
IELB – na época conhecida como 
“Luterana Missouri” –, Ehlert in-
tegrou a Comissão Interluterana de 
Diálogo-CID, criadora da Comissão 
Interluterana de Literatura-CIL, que 
publica o Castelo Forte e as Obras 
Selecionadas de Lutero.

Por muitos anos participou da 
Associação Cristã de Assistentes 
Espirituais Hospitalares (ACAEHB), 
entidade que reúne capelães hospitala-
res de diversas igrejas cristãs do Brasil.

Sua abertura ecumênica pioneira 
dentro da IECLB o coloca ao lado de 
personalidades históricas, como o pas-
tor e professor Bertoldo Weber.

COMUNICADOR – Dono de uma voz 
grave e pausada, o pastor Ehlert era um 
pregador cuidadoso, um orador de ora-
tória acurada e um escritor apaixonado 
de contos e histórias. Sua habilidade 
na comunicação o tornou o primeiro 
diretor do Anuário Evangélico, onde 
integrou o conselho editorial por lon-
gos 50 anos. Também foi do conselho 
de redação do Jornal Evangélico e do 
jornal O Caminho.

Participou do Conselho Nacional 
de Comunicação da IECLB-CONAC e 
coordenou a Comunicação do Sínodo 
Paranapanema. Foi um incansável 
incentivador do Centro de Literatura 
Evangelística, da Editora Sinodal e da 
Editora Otto Kuhr. Seus muitos textos, 
reflexões, artigos e crônicas se espalha-
ram por muitos materiais e periódicos 
da igreja ao longo de décadas.

E foi na condição de integrante 
do conselho editorial do Anuário 
Evangélico que participou de sua 
última atividade ministerial, no início 
de fevereiro, na sede da Literatura 
Evangelística em Blumenau. 

Em mensagem de despedida on-line, 
o casal de ministros da paróquia em 
que Ehlert residia, pastor Alfredo Jorge 
Hagsma e pastora Vera Regina Waskow, 
destacou sua incansável dedicação ao 
ministério pastoral, até o fim de seus 
dias. Como aposentado, frequentava 
regularmente os cultos na paróquia 
Cristo Salvador de Curitiba e, ao lado 
da esposa, também integrava o coral da 
comunidade.

Como pastor, ele inspira. Foi um 
dedicado Seelsorger (cura d’almas) 
e, antes de tudo, um conservador que 
soube respeitar o contraditório e a di-
versidade, coisas que andam cada vez 
mais em falta na igreja atual. Cabe gra-
tidão a Deus por este servo dedicado. 
Que sua trajetória sirva de inspiração e 
anime muitos na fé.

P. em. Heinz Ehlert foi um incansável pastor ao longo de mais de seis décadas

ARQUIVO O CAMINHO

o centro das atenções no tradicional 
culto da Festa Pomerana, em que era 
o pregador na língua dos antepassados 
pomeranos.

Logo depois da formatura, Ehlert 
iniciou uma sólida carreira ministerial 
em paróquia. Sua primeira paróquia 
foi Ibirama (1954-1962). Ao lado da 
paróquia, Ehlert juntou-se a colegas 
de ministério, como o pastor Lindolfo 
Weingärtner, para abrir espaço para os 
jovens na IECLB. Entre outros, ajudou 
a organizar o primeiro congresso da 
Juventude Evangélica, que aconteceu em 
Brusque em 1955.

No mesmo ano (17.07.1955), ca-
sou-se com Elfriede Rakko, escritora 
e professora do Instituto Goethe, com 

(1906-1989), Ehlert foi pastor regional 
até 1982, ano em que o pastor Meinrad 
Piske foi eleito seu substituto. 

Durante a maior parte do seu manda-
to à frente da RE II, como era conheci-
da, esta região da igreja estendia-se do 
Leste de Santa Catarina, pelo Paraná, até 
os confins do Mato Grosso, abarcando 
também o que mais tarde viria a ser a 
5ª Região Eclesiástica, criada durante o 
mandato de Ehlert e por seu empenho.

ALMA ECUMÊNICA – Durante seu pe-
ríodo como pastor regional, Heinz Ehlert 
teve um intenso envolvimento com o 
movimento ecumênico, tornando-se, ao 
lado do bispo joinvilense Dom Gregório 
Warmeling (1918-1997), um dos princi-
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Unimed de Joinville implanta 
serviço de capelania hospitalar

OBITUÁRIO

UNIMED JOINVILLE

Com o objetivo de 
contribuir com o 
bem-estar espiritual e 

emocional dos seus pacientes 
hospitalizados e os familiares 
que acompanham, a Unimed 
Joinville/SC implantou o ser-
viço de Capelania no Centro 
Hospitalar Unimed (CHU). A 
cerimônia de investidura da 
capelã Mayke Marliese Kegel 
e da capelania do CHU foi 
realizada no início deste mês, 
de forma on-line – levando em 
conta o cenário da pandemia 
– e contou com a presença do 
pastor vice sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, Cristiano 
Ritzmann, do capelão 
Ivanildo Laube, do Hospital 
e Maternidade Jaraguá, da 
coordenadora de equipe mul-
tidisciplinar, Thais Cristine 
de Souza, e do presidente da 
Unimed Joinville e diretor-ge-
ral do CHU, Dr. Enio Rieger, 
além da participação virtual 

de entidades religiosas parcei-
ras, colaboradores e médicos 
cooperados.

O serviço de Capelania 
Hospitalar auxiliará os pacien-
tes e familiares no seu desejo 
de serem assistidos de acordo 
com a fé que professam, ou 
seja, que solicitem a presença 
do seu representante religioso. 
A Unimed Joinville salienta 
ainda que a capelania é um 
serviço opcional. 

Saiba mais
Os serviços de Capelania 

serão oferecidos por meio de: 
• Atendimento ao pacien-

te no leito hospitalar e 
ambulatorial

• Atendimento aos fami-
liares dos pacientes em 
local apropriado

• Encontros e celebrações 
no espaço ecumênico 
do Centro Hospitalar 
Unimed A pastora Mayke vem atuando na capelania hospitalar há vários anos

Arminda Wally de 
Lima, nascida Hamann, 
em Agudo/RS, sofreu AVC 
isquêmico no domingo 7 
de março em Cachoeira 
do Sul/RS. Faleceu no dia 
10 de março e foi sepul-
tada dia 11 de março em 
Cachoeira do Sul. Arminda 
alcançou a idade de 83 
anos. Deixa enlutados dois 
filhos e uma filha. Arminda 
também foi responsável 
por criar o neto, pastor 
Rodrigo Gustavo de Lima 
(Paróquia Novo Horizonte, 
Sínodo Paranapanema) e 
suas irmãs.

As ordenações de novos ministros e 
ministras nos últimos anos costumavam 
ser realizadas em solenidades coletivas 
pela Presidência da IECLB. Neste ano, em 
função da pandemia, os atos de ordenação 
foram delegados aos respectivos pastores e 
pastoras sinodais em que os novos ministros 
irão atuar. Em função do agravamento da 
pandemia e das decretações de lockdown, 
entretanto, as datas de ordenações já mar-
cadas foram canceladas e adiadas sem nova 
data na agenda. 

No Sínodo Paranapanema foram adiadas 
as ordenações de Henrique Arnold – previs-
ta para o dia 28 de fevereiro em Agrolândia/
SC – e de Paulo Rafael Moeller Melchiors 
– prevista para o dia 27 de março em 
Andradina/SP. Arnold irá atuar como pastor 
na Paróquia Trindade, em Guarapuava/PR e 
Paulo como missionário em Andradina.  

No Sínodo Norte Catarinense fo-
ram adiadas as ordenações de Cristina 
Lückemeier – prevista para o dia 28 de 
fevereiro na paróquia de Piçarras/SC – e 
de Mateus Lichtblau – prevista para o 
dia 6 de março na paróquia Litoral Norte 
Catarinense, em São Francisco do Sul/SC.

Ordenações 
são adiadas 
sem data

O mais famoso hino de Lutero já foi 
modernizado de diversas formas mundo 
afora. Só faltava uma versão remoçada 
com o mais conhecido ritmo nordestino, 
o baião. Agora não falta mais! A tarefa foi 
realizada por um grupo de luteranos de 
Iguatu/CE.

A cidade de Iguatu tem pouco mais 
de 100 mil habitantes e dista cerca de 
400 quilômetros de Fortaleza, capital 
do Ceará. Liderado pela historiadora 
Jaquelini de Souza, aluna do doutorado 
em Teologia da Faculdades EST, surgiu 
na cidade um pequeno grupo luterano. A 
pequena comunidade é acompanhada pelo 
pastor André Rodrigo Kohlrauch, que atua 
em Crato/CE.

Neste ano de 2021, Iguatu passou a 
ser o primeiro projeto apoiado pela Visão 
5030, da Missão Zero, enviando o planta-
dor Jeferson Lobo. O projeto de plantação 
tem como missão amar, cuidar e se conec-
tar com as pessoas e a cidade.

Nesse sentido, de se conectar com a 
cultura da cidade, nasceu este projeto de 
dar à famosa música de Lutero uma versão 
em ritmo de baião. A gravação do grupo 

contempla vários ângulos e locações no 
município de Iguatu.

Em 1521, Martim Lutero ficou es-
condido no Castelo de Wartburg em 
Eisenach e trabalhou na tradução do Novo 
Testamento. Inspirado no Salmo 46, ele 
também teria composto o seu famoso “Ein 
Feste Burg ist unser Gott” nesse refú-
gio. Cinco séculos depois, o luteranismo 
chegou a Iguatu, terra do maestro Eleazar 
de Carvalho e dos compositores Evaldo 
Gouveia e Humberto Teixeira, o “dotô do 
baião”.

Este Castelo Forte é uma adaptação 
para baião feita pela banda Ingroove, de 
Iguatu/CE, da versão “A Mighty Fortress”, 
da HeartSong Cedarville University. A in-
terpretação é de Davi Lucena e a produção 
do clipe de Thiago Oliveira. O clipe foi 
lançado em 21 de março, no aniversário de 
Johann Sebastian Bach. 

Iguatu/CE lança Castelo 
Forte em ritmo de baião

 MISSÃO ZERO

Marina Hostins 
Hausmann faleceu 
no dia 18 de março, 
vítima da Covid-19. 
Ao lado da família, o 
marido Gerd e o filho 
Rafael, Marina fun-
dou a Comunidade 
Terapêutica Novo 
Rumo, local que acolhe 
pessoas vítimas da dro-
gadição e os ajuda no 
caminho da sobriedade. 
A Novo Rumo fica lo-
calizada em Gaspar/SC 
e tem parceria com o 
Centro de Recuperação 
Nova Esperança-
CERENE. Marina foi 
velada e cremada em 
Blumenau no dia 19 de 
março.

Regina Strelow 
(56 anos) faleceu no dia 
16 de março.  Regina 
era a irmã mais nova 
do catequista Fernando 
Strelow (Vila Itoupava-
Blumenau). Regina era 
especial, portadora da 
Síndrome de Down, e 
faleceu no Hospital em 
Pouso Redondo, sendo 
sepultada no Cemitério 
Municipal de Rio do Sul/
SC. Ela deixa enlutados 
duas irmãs, dois irmãos e 
demais parentes e amigos.

Veja o clipe do Castelo 
Forte em ritmo de baião, 
da banda Ingroove, 
apontando a câmera do 
seu celular para o QR-
Code ao lado.
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 SEGURANÇA

Arrombamento em Claraíba 
alerta para a vulnerabilidade 
das instalações comunitárias 

Um furto de grandes proporções 
contra a comunidade da IECLB em 
Claraíba, Nova Trento/SC – ligada 

à paróquia Unidos em Cristo, da União 
Paroquial de Brusque/SC –, aconteceu no 
dia 9 de março. 

Foram furtados uma bicicleta, um forno 
elétrico, cinco edredons, um conjunto de 
xícaras de chá, uma cafeteira, duas san-
duicheiras, um freezer grande com 16 
galinhas congeladas, um micro-ondas, três 
garrafas térmicas grandes, um retroproje-
tor, um teclado Yamaha, duas mantas, um 
jogo de tapetes, um ventilador, 30 toalhas 
de banho, um lava-jato e um fogão de 
quatro bocas. 

Não se tem informação sobre os autores 
do furto, do qual foi registrado boletim de 
ocorrência. A presença de um veículo no 
local foi constatada, mas foi considerado 
movimentação normal da comunidade.

A facilidade da invasão, que certamente 
foi praticada com um veículo de carga para 
transportar o resultado do roubo, chamou 
a atenção das autoridades eclesiásticas dos 
três sínodos que integram o conselho de 
redação do jornal O Caminho.

Outros casos – Segundo o pastor sino-
dal Guilherme Lieven, “as instalações das 
nossas comunidades, por serem usadas so-
mente em determinados eventos, são alvos 
fáceis para esse tipo de prática criminosa”. 
Lieven avalia, ainda, que tal facilidade se 
assentua pelo isolamento de muitos desses 
prédios comunitários e por conta da relati-
va ausência de segurança. Diversas outras 
ocorrências no passado recente apontam para 
a necessidade de maior cuidado com o patri-
mônio comunitário. 

O pastor sinodal Odair Braun rela-
tou que, recentemente, a sede sinodal do 
Sínodo Paranapanema foi arrombada no 
centro de Curitiba. Foram levados diver-
sos equipamentos, como computadores, 
além de ter todo o ambiente revirado à 
procura de valores.

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

O pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, Claudir Burmann, relatou 
que, em um campo de atividade em que 
atuou no passado, o salão de uma comu-
nidade foi invadido para levar um freezer 
repleto de marrecos recheados, prontos 
para a festa comunitária do final de sema-
na seguinte. Outra comunidade teve até o 
sino da igreja retirado para ser derretido. 
“Nem mesmo templos e suas sacristias ou 
os cemitérios estão livres desses ataques”, 
pontua Burmann (leia mais à página 8).

A obra da nova sede sinodal do Sínodo 
Vale do Itajaí também foi arrombada para 
subtração de materiais de construção. Com 
o edifício de cinco andares em fase de aca-
bamento, toda a fiação central do prédio foi 
arrancada e levada pelos ladrões.

Diversos outros relatos apontam, 
igualmente, para ações de vandalismo nas 
dependências comunitárias. Especialmente 
cemitérios têm sido alvos de depredações e 
violações de túmulos e, em muitos casos, de 

furtos de materiais valiosos. Os noticiários 
policiais estão repletos de casos.

Maior segurança – Tem sido uma 
experiência corriqueira que instalações 
comunitárias são invadidas por amigos do 
alheio e subtraídas de objetos que custaram 
muito empenho para serem conseguidos. 
Geladeiras, fogões, faqueiros, ventiladores e 
até aparelhos de maior valor, como equipa-
mentos de som, têm sido alvo dos ladrões.

Nem mesmo residências ministeriais 
estão livres desses ataques. Nesse caso 
específico, é aconselhável não divulgar em 
calendários paroquiais ou boletins os pe-
ríodos de férias ou de ausência da família 
ministerial, o que pode facilitar a ação de 
pessoas mal-intencionadas.

Recomenda-se cuidado redobrado com 
a segurança. É preciso colocar mais do que 
simples cadeados e a instalação de alarme 
ou até vigilância remota pode ser necessária 
em alguns casos.

FOTO MERAMENTE ILUSTRATIVA

SINOS PARA OS 
PROFISSIONAIS 
DA SAÚDE

O Núcleo Ecumênico 
de Blumenau, com o apoio 
da Diocese de Blumenau 
e do Sínodo Vale do Itajaí, 
homenageou e agradeceu às 
pessoas da área da saúde na 
quinta-feira, dia 18 de março, 
com o badalar dos sinos das 
diversas igrejas da cidade. O 
objetivo foi expressar gratidão 
aos profissionais da saúde 
por seu empenho por vezes 
exaustivo aos tantos doentes 
nesse tempo de pandemia. 
Simultaneamente, convidou 
as famílias a se unirem a esta 
iniciativa batendo palmas nas 
suas portas ou janelas. 

A quinta-feira de preto 
é uma ação motivada pelo 
Conselho Mundial de Igrejas, 
como forma de manifestação 
das mulheres contra a violên-
cia. A campanha também tem 
como inspiração as “Mães da 
Praça de Maio”, as mulheres 
de preto de Israel e Palestina 
que protestaram, em 1988, 
contra a guerra e violência, 
além das mulheres da Ruanda 
e Bósnia que protestaram 
contra o estupro como arma 
de guerra. A violência de gê-
nero é uma trágica realidade 
mundial. Todos têm respon-
sabilidade de lutar e falar 
contra a violência e a cultura 
que a sustenta. A campanha é 
simples. Basta usar preto nas 
quintas-feiras. Há um bot-
tom e camisetas que podem 
ser encontradas na internet. 
Demonstre seu respeito e 
solidariedade às mulheres que 
expressam resistência a tanta 
violência. Motive-se e lute 
pelo fim da violência.
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Para onde vão 
as ofertas do 
Dia Mundial de 
Oração 2021

Mulheres celebram 
o Dia Mundial de 
Oração on-line

A DOR 
TEM NOME...

 SORORIDADE

Pa. VERA REGINA 
WASKOW, Curitiba/PR

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

ODia Mundial de 
Oração-DMO tem 
por tradição benefi-

ciar projetos com as ofertas 
levantadas durante as ce-
lebrações da primeira sex-
ta-feira de março. Embora 
prejudicadas pela pandemia, 
as ofertas do DMO 2021 
também devem contemplar 
alguns projetos. As con-
tas para doação continuam 
abertas e disponíveis para 
participação. 

Neste ano, serão benefi-
ciadas as seguintes entidades 
de assistência social, como 
seguem: o Projeto Missão 
Vida, em Porto dos Gaúchos/
MT; o projeto Criança Feliz, 
em Avaré/SP; e o projeto 
Diaconia Prática Solidária e 
Acolhedroa, de Alta Floresta/
MT.

O projeto Missão Vida, 
na cidade de Porto dos 
Gaúchos/MT, atende em 
torno de 80 crianças entre 4 a 
12 anos de idade, em vul-
nerabilidade social, que são 
vítimas de abandono, vio-
lência, pais presos, mães que 
precisam sustentar a família 
e, também, crianças encami-
nhadas por órgãos de prote-
ção à infância. Elas permane-
cem no contra-turno escolar. 
Além disso, são trabalhadas 
ações educativas, lúdicas, so-
cialização, cidadania, reforço 
escolar, complementação ali-
mentar, saúde física e men-
tal, atividades de artesanato, 
entre outras, coordenadas 
pela equipe de cuidadores e 
da coordenadora.

No projeto Criança Feliz, 
em Avaré/SP, a finalidade é 
oferecer assistência social 
às crianças, adolescentes e 
suas famílias em situação de 
vulnerabilidade . Além de 
desenvolver atividades socio-
educativas que estimulam o 
fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários, 
com caráter preventivo e pro-

ativo, pautado na defesa de 
direitos e no desenvolvimen-
to de capacidades e potencia-
lidades. O projeto pretende, 
também, capacitar, profissio-
nalizar e dar suporte neces-
sário para esse público obter 
a sua própria renda, além de 
oferecer alimentação saudá-
vel e sustentável a todas as 
famílias pobres participantes 
e outras da comunidade do 
entorno. Através da oficina 
de panificação pretende esti-
mular uma reflexão por parte 
dos envolvidos no tocante 
à importância de empenhar 
valores para seu crescimento 
profissional e pessoal.

O terceiro projeto a ser 
apoiado, Diaconia: Prática 
Solidária e Acolhedora, em 
Alta Floresta/MT, atende um 
programa duplo, de enxovais 
para bebês e de pães solidários. 
Promove vida para pessoas 
ameaçadas pela fome e subnu-
trição com a fabricação de pães 
entregues às famílias cadas-
tradas que, às vezes, não tem 
o alimento diário. Também dá 
auxílio a mulheres em período 
de gestação e necessitam de 
enxovais e material de higiene 
para seus bebês. 

Os três projetos promo-
vem a prática solidária, que 
fortalece pessoas e grupos 
em situação de vulnerabili-
dade social e se compromete 
com paz, justiça, reconcilia-
ção e vida digna.

A conta para depósito das 
ofertas do DMO-2021 é do 
banco Bradesco, Agencia: 
1553-9; Conta Corrente: 
22378-6; Favorecido: Dia 
Mundial de Oração; CNPJ 
68.009.562/0001-30.

Ao remeter ou depositar 
a oferta DMO-2021, favor 
informar a tesoureira por 
e-mail: dirce.schitkoski@
gmail.com ou pelo fone (42) 
3233-3742. O prazo para en-
vio das ofertas vai até o dia 
30 de junho de 2021. 

Até outro dia a dor não 
tinha rosto, nem nome, para 
nós. As vítimas do Covid 
eram o tio da amiga, o irmão 
da vizinha, o amigo do 
colega de trabalho... Como 
que num piscar de olhos, 
a dor ganhou rosto, forma, 
e entrou em nossas casas, 
levando de nós pessoas 
queridas. 

Vemos que a morte anda 
solta entre nós e até ouço 
suas gargalhadas. Tenho me 
perguntado: podemos enga-
ná-la? Podemos vencê-la? 

O Apóstolo Paulo diz que 
sim! Que a morte não tem 
todo esse poder e que em 
todo o universo não há nada 
que possa nos separar do 
amor de Deus, que é nosso 
por meio de Cristo Jesus, o 
nosso Senhor (Rm.8.39). 

O que queremos e dese-
jamos? A vida? Então agarre 
sua vida como o mais va-
lioso presente. Zele por ela. 
Cuide de sua saúde física, 
mental e emocional. Cuide 
de você, de sua família, 
das pessoas ao seu redor. 
Façamos tudo que estiver 
ao nosso alcance para nos 
proteger. 

Se nada nos separa do 
amor de Deus, também Ele 
conosco atravessa esse tem-
poral. Também ele está aqui 
e nos dá as forças necessá-
rias para seguir em frente. 
Ele está com os profissionais 
da saúde cansados e esgota-
dos; ele está com as famílias 
enlutadas, ele está com as 
pessoas com medo e sem 
forças. 

Voltemos nossos olhares 
para o Deus de Jesus Cristo, 
que nos convida diariamente 
a testemunhar nosso amor 
pela vida. A morte deve ser 
denunciada e a vida protegi-
da e cuidada. Zele, cuide e 
proteja esse valioso presente 
dado por Deus.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

XVI ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO SINODAL DOS GRUPOS DA OASE

A Presidente da Associação Sinodal dos Grupos da Ordem Auxiliadora das Se-
nhoras Evangélicas (OASE) do Sínodo Norte Catarinense, em conformidade com 
o Estatuto vigente, convoca a Diretoria, o Conselho Fiscal, as Coordenadoras dos 
Núcleos, Coordenadoras Paroquiais e Presidentes de Grupos, Pastor Sinodal, 
Ministras Orientadoras e Ministros Orientadores para a XVI Assembleia Ordinária 
a realizar-se no dia 14 de abril de 2021, com início previsto para as 14 horas, em 
primeira convocação, e às 14h30min em segunda e última convocação, de forma 
on-line, na Plataforma Zoom, sob o endereço  https://us02web.zoom.us/meeting/
register/tZcscOyurDwvEt229WvH-EEoFJTSaTopS_px para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
1 - Saudação
2 - Leitura da Convocação
3 - Relatório da Presidente
4 - Tesouraria – Prestação de Contas, ref. Ano 2020
5 - Parecer do Conselho Fiscal
6 - Valor da Anuidade para o Ano de 2022
7 - Apreciação do Orçamento para o Exercício 2022
8 - Diversos
9 - Encerramento
		  Joinville (SC), 25 de fevereiro de 2021.

 
			   Eliane Fischer, Presidente

Como em todos os anos, 
na primeira sexta-feira de mar-
ço mulheres se uniram no Dia 
Mundial de Oração: 24 horas 
de oração em muitas línguas, 
quando compartilham suas 
esperanças e temores; alegrias 
e tristezas; oportunidades e ne-
cessidades. A celebração deste 
dia 5 de março foi proposta 
pelas mulheres de Vanuato, um 
país no Oceano Pacífico Sul, 
e teve como tema: “Construir 
sobre um firme fundamento”. 
No Vale do Itajaí, as mulheres 
da OASE ofereceram alternati-
vas virtuais de celebração. 

A União Paroquial Lute
rana de Blumenau gravou na 
Igreja do Espírito Santo, no 
centro da cidade, e contou 
com a participação de mulhe-
res das nove paróquias, sob 
a coordenação da Pa. Márcia 

Helena Hülle. A música foi um 
diferencial que compôs toda 
a celebração. A pregação foi 
dirigida pela pastora Gabrielly 
Ramlow Allende, que destacou 
que cada pessoa tem o convite 
para construir a vida com base 
nas palavras e ensinamentos 
de Jesus. “Ele quer ser nosso 
fundamento firme perante as 
tempestades que vierem”.

Outras paróquias também 
ofereceram iniciativas on-li-
ne. Em Balneário Camboriú 
foram lembradas duas datas: 
o próprio dia de oração e o 
dia da mulher. Em Brusque, 
a Paróquia Unidos em Cristo 
ficou responsável por postar a 
celebração nas redes sociais. 

As ofertas de todos os 
cultos do país serão destinadas 
a três iniciativas, conforme 
detalhado na matéria ao lado.

Gravação das mulheres em Blumenau dfoi transmitida pelas redes
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 KRITISCH BEOBACHTET

Jesus der Auferstandene ist immer 
gegenwärtig in unserem Leben
P. em. FRIEDRICH GIERUS
Blumenau/SC

Es war im Jahr 1946, 
ein Jahr nach dem 
Ende des ersten 
Weltkrieges. Meine 

Eltern waren aus Osteuropa 
(Ukraine) gefl ohen, so wie 
viele ausgewanderte Deutsche. 
Wir wohnten in einem für 
Flüchlinge gebautem Haus 
und nicht weit von uns gab es 
einen Kindergarten. Es war 
aussergewöhlich, dass ich 
mit meinen fünf Jahren dort 
angenommen war. Ich galt als 
Fremdling unter der Mehrzahl 
der Schüler und Schülerinnen. 
Man traute mir nicht so recht. 
Jedenfalls ging ich täglich 
allein die 2 km bis zum 
Kindergarten. 

Im Kindergarten konnte 
ich mich gut eingewöhnen, 
jedenfalls hatte ich ein gutes 
Verhältnis zur Lehrerin und 
kam auch mit den Mitschülern 
einigermassen zurecht. Bis auf 
einen Schüler, der mich einfach 
nicht mochte und immer mit 
mir Streit suchte. Da er grösser 
war als ich, mied ich ihn. Aber 

 OLHAR CRÍTICO

Era o ano de 1946, um ano 
após a 2a Guerra Mundial. Meus 
pais eram refugiados do Leste 
Europeu e vivíamos numa casa 
erguida para abrigar refugiados 
e não longe dali havia um jardim 
de infância. Foi pura sorte eu ser 
aceito ali com meus cinco anos. 
Eu era um estranho entre a maio-
ria dos alunos e eles não confi a-
vam plenamente em mim. Todos 
os dias eu caminhava sozinho os 
dois quilômetros até o jardim de 
infância. 

Pude me acostumar bem 
àquele lugar, tinha um bom 
relacionamento com a profes-
sora e me ajeitava bem com os 
colegas. Mas não com um guri 
que simplesmente me odiava e 
queria brigar comigo. Como ele 
era maior do que eu, eu o evitava. 
Mas, depois das aulas, ele sempre 
me atacava, xingava e me batia, 
até que um dia disse à minha mãe 
que não queria mais ir ao jardim. 
A mãe logo descobriu porque eu 
preferia fi car em casa. Ela disse: 
“E se eu pedisse ao seu irmão 
mais velho para lhe acompanhar 
até em casa depois das aulas?” 
Imediatamente respondi de modo 
positivo.

Um dia desses, meu irmão 
não estava me aguardando no 
fi nal das aulas. Logo o meu 
ultra-inimigo veio para cima de 
mim e queria me bater. Nisso, vi o 
meu irmão, que não estava longe, 
dobrando a esquina. Isso me deu 
tanta força que bati no meu inimi-
go com tanta vontade que ele saiu 
dali aos prantos. 

Sim, do ponto de vista da for-
ça física, eu era inferior ao meu 
adversário. Mas a proximidade 
do meu irmão me deu coragem 
acima de qualquer medida. Os 
outros não viram o meu irmão se 
aproximar, e se admiraram muito 
da minha força.

Vejo nesta história da minha 
infância um exemplo para a nossa 
fé. Diariamente enfrentamos 
difi culdades, suportamos injusti-
ças e não achamos saída para os 
nossos problemas. Ai nos assalta 
o desespero e perdemos o ânimo. 
Mas, ao refl etir sobre minha 
experiência de infância, podemos 
experimentar o mesmo hoje: 
Mesmo que soframos e estejamos 
doentes ou sejamos tratados como 
inimigos, não estamos sozinhos 
quando somos movidos pela fé 
de que o ressurreto Filho de Deus 
está bem perto de nós. Quem 
conta com ele, pode enfrentar 
qualquer situação adversa, pois 
não está sozinho. Esta é a autên-
tica fé pascal. Cristo está sempre 
perto de nós, como prometeu: Eis 
que estou convosco todos os dias. 
Isso dá forças e coragem para 
enfrentar todas as difi culdades e 
os problemas da vida.

JESUS, O 
RESSURRETO...

Das Reich Gottes
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Im Markusevangelium 
lauten die ersten Worte, 
die Jesus spricht, als er 

seine Verkündigung beginnt: 
„Die Zeit ist erfüllt, und das 
Reich Gottes ist nahe herbei-
gekommen“ (Markus 1,15). 
Im griechischen Original steht 
hier „Basileia tou Theou“, 
was wörtlich übersetzt 
„Königsherrschaft Gottes“ be-
deutet. Dieser Begriff stammt 
aus dem Alten Testament und 
meint den Bereich, in dem 
Gott herrscht.

Im Vaterunser heißt es 
weiter: „Dein Wille gesche-
he wie im Himmel so auf 
Erden.“ Christen beten mit 
diesem Satz darum, dass 
Gott seine Herrschaft aus-
breiten möge – auch auf 
der Erde. Das ist die große 
Verheißung, mit der Jesus 

er suchte immer Streit mit 
mir und jedesmal nach der 
Schule schlug er mich, bis ich 
eines Tages zu meiner Mutter 
sagte, daß ich nicht mehr 
in den Kindergarten gehen 
wollte. Meine Mutter bekam 
bald heraus, weil ich lieber zu 
Hause geblieben bin. Sie sagte: 
Und wenn dein älterer Bruder 
dich nach dem Kindergarten 
abholt, gehst du dann wieder? 
Ich antwortete sofort positiv.

Eines Tages stand der 
Bruder nicht am Ausgang des 

Kindergartens. Da kam auch 
gleich mein Urfeind auf mich 
zu und wollte mich schlagen. 
Indessen sah ich meinen 
Bruder nicht weit um die Ecke 
biegen. Das gab mir Mut. Das 
gab mir Kraft und ich schlug 
meinen Feind so sehr, daß er 
heulend davon lief.

Ja, kräftemässig war ich 
meinem Gegner unterlegen. 
Aber die Nähe meines Bruders 
gab mir Mut über alle Maßen. 
Die anderen sahen ja meinen 
Bruder nicht kommen, so 

waren sie sehr verwundert 
über meine Kraft.

Ich sehe in dieser 
Geschichte aus meiner 
Kindheit ein Beispiel für unser 
Leben. Täglich haben wir es 
mit Schwierigkeiten zu tun, 
erleiden Unrecht und kommen 
aus unseren Schwierigkeiten 
des Alltags nicht heraus. 
Da überkommt uns die 
Verzweifl ung und wir werden 
leicht mutlos. Wenn wir nun 
meine Kindheitsgeschichte 
bedenken, so können wir das 
gleich heute und hier erleben: 
Auch wenn wir leiden, wenn 
wir krank sind, wenn wir 
angefeindet werden, wir sind 
nicht allein, wenn wir glauben, 
dass der auferstandene Sohn 
Gottes ganz in unserer Nähe 
ist. Wer mit ihm rechnet kann 
allen Situationen begegnen, 
denn er ist nicht allein. Das 
ist der echte Osterglauben. 
Christus ist uns immer nahe, 
wie er es versprochen hat: 
Siehe ich bin bei Euch alle 
Tage. Das gibt Kraft und Mut 
allen Schwierigkeiten und 
Problemen des Lebens zu 
begegnen.

P. em. FRIEDRICH 
GIERUS
Blumenau/SC

auftritt: Nicht die Menschen 
sorgen für Gerechtigkeit und 
Wohlergehen, sondern Gott 
höchstpersönlich kümmert 
sich darum.

Die Königsherrschaft 
Gottes ist für Jesus nicht 
nur ein Versprechen für die 
Zukunft. Sie wird bereits 
sichtbar in dem, was Jesus tut. 
Das Christentum verknüpft 
das Reich Gottes mit dem 
„Jüngsten Tag“, kurz gesagt 
mit dem Ende der Welt, an 
dem die Toten auferstehen und 
Jesus Christus zurückkehrt, 
um den Herrschaftsbereich 
Gottes auf das ganze 
Universum auszudehnen und 
Gottes Gerechtigkeit durchzu-
setzen. 

Das bedeutet nicht, dass 
Christinnen und Christen 
einfach warten könnten, bis es 

so weit ist. Auch wenn sie die 
Vollendung weder herbeifüh-
ren können noch sollen, ist es 
ihre Aufgabe, den Bereich, in 
dem Gottes Gerechtigkeit gilt, 
auszudehnen. Und das bedeu-
tet zu schauen, was Gottes 
Wille ist, und ihn zu tun.

„Du sollst den Herrn, 
deinen Gott, lieben von 
ganzem Herzen ... und deinen 
Nächsten wie dich selbst“ 
(Lukas 10,27), lautet das 
wichtigste Gebot. Daran muss 
sich christliches Handeln aus-
richten, und darum engagieren 
sich Christen gesellschaftlich. 
Dieses Engagement wird oft 
als politisch missverstanden, 
aber es ist die Konsequenz aus 
der Tatsache, dass das Reich 
Gottes da ist und sich langsam 
durchsetzt.

Frank Muchlinsky
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Furtos nada sacros 
nas comunidades 
em todo o sínodo

CM estuda 
novas técnicas de 
produção de vídeos

UNIDADE 
EM CRISTO

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Solidariedade 
legionária na LELUT

Entre as maravilhas 
de Deus estão as diferenças 
entre as pessoas. Cada pessoa 
tem um jeito muito próprio. 
Podemos ir mundo afora e 
dificilmente vamos encontrar 
alguém igual ou parecido 
conosco. Cada qual é uma 
pessoa única e insubstituível.

Na Igreja, em nossas 
comunidades, essas diferen-
ças também existem. São elas 
que dão um colorido especial. 
Afirmamos que Deus mesmo 
concedeu dons muito espe-
ciais a seu corpo. Cada mem-
bro, com seu jeito próprio e 
com seus dons, torna o corpo 
completo.

Em 1 Coríntios 12 há a be-
líssima descrição que ilustra 
a importância das diferenças. 
A partir dali, entendemos 
que os diferentes membros 
de um corpo têm funções a 
cumprir. Todos os membros, 
à sua maneira, são igualmen-
te importantes. E ao final se 
complementam e completam.

É um exercício de fé, obra 
do Espírito Santo, conseguir-
mos compreender as diferen-
ças. Com muita facilidade 
desejamos que a outra pessoa 
pense como nós, fale como 
nós, aja e se manifeste como 
nós. A fé em Cristo é nossa 
motivação para compreen-
der, perdoar e permanecer no 
mesmo caminho.

Jesus faz o chamado à uni-
dade na oração de despedida 
(João 17). Antes de ser preso e 
crucificado, levantou os olhos 
ao céu e orou suas conhecidas 
palavras: A fim de que todos 
sejam um. E como tu, ó Pai, 
estás em mim e eu em ti, tam-
bém eles estejam em nós, para 
que o mundo creia que tu me 
enviaste (v. 21).

Eis um compromisso que 
temos como pessoas cristãs: 
caminhar na unidade da fé 
em Cristo, apesar de nossas 
diferenças, para que o mundo 
creia! É uma tarefa a ser exer-
citada em nossas comunidades, 
na igreja como um todo e além 
dela, junto a outras confissões 
que que afirmam Jesus Cristo 
como Senhor e Salvador.

Conferências de Ministras 
e Ministros-CM do síno-
do foram retomadas ao 

final de fevereiro no formato on-
-line. Os encontros aconteceram 
em três dias diferentes conforme 
os núcleos geográficos. Nesses 
encontros foi possibilitado um 
aprofundamento acerca de técni-
cas para produção de vídeos.

O professor Jefferson Luís 
Rigão assessorou os três mo-
mentos. Três aspectos foram en-
fatizados: a preparação pessoal, 
a mensagem e técnicas de apre-
sentação e gravação. São três 
aspectos complementares para 
alcançar êxito naquilo que se 

deseja comunicar. Foi destacada 
igualmente a importância de se 
saber para qual público direto as 
mensagens se dirigem, embora 
através das mídias qualquer 
público venha a ser alcançado.

Após a parte teórica e 
expositiva, houve um momento 
interativo, a partir das práticas 
e experiências em andamento. 
Embora haja diferentes níveis 
de conhecimento e prática nessa 
área entre ministras e minis-
tros, a abordagem foi de bom 
proveito. Foi uma qualificação 
para proclamar ainda melhor a 
Palavra de Deus nos tempos da 
pandemia Covid-19.

Os encontros tiveram a assessoria do Prof. Jefferson Luís Rigão

O CAMINHO DIVULGAÇÃO

Diversas comunidades do 
Sínodo Norte Catarinense têm 
sido alcançadas por larápios. 
Possivelmente, outros locais 
e denominações igualmente. 
A ousadia é incrível e sem 
escrúpulos. Agem à noite, mas 
também de dia. Suas ações nem 
sempre aparentam ser estra-
nhas a quem os vê. Aparentam 
atividades normais de manuten-
ção em cemitérios, templos ou 
centros comunitários.

Mas, na verdade, não é uma 
atividade normal. Nos cemité-
rios são roubados letreiros de 
identificação das pessoas sepul-
tadas, cruzes e outros dizeres. 
Materiais feitos de bronze ou 
cobre são os mais visados.

Nos centros comunitários, 
têm sido furtados aparelhagens 

de sonorização, geladeiras e 
freezers. Já houve situações 
em que freezers furtados 
estavam cheios de marrecos e 
outras carnes, além de vasilha-
mes e utensílios de cozinha. 
Foram ocasiões em que festas 
e almoços comunitários esta-
vam sendo organizados.

Já nos templos são furta-
dos equipamentos de som e, 
inclusive, cálices, pratos ba-
tismais e cruzes. Ainda mais 
audacioso tem sido o furto 
de sinos. Um desses furtos 
ocorreu há algum tempo na 
Igreja da Paz-Comunidade 
Jacu-açu, Paróquia de 
Massaranduba, na noite de 8 
de setembro de 2018. Nunca 
se obteve alguma pista de 
paradeiro desse sino. 

Um dos sinos foi 
roubado na igreja 
da comunidade de 
Jacu-açu

O CAMINHO DIVULGAÇÃO

Situação de curiosidade 
e apreensão aconteceu com um 
integrante da Legião Evangélica 
Luterana-LELUT de Barra 
Velha/SC. De repente, no grupo 
da LELUT sinodal apareceu um 
áudio. Podia-se ouvir barulhos, 
televisão ligada e um pássaro 
cantando. Alguém brincou:

– É um código morse!
Mas outro retrucou:
– Parece um pedido de 

socorro! Até o passarinho está 
desesperado para chamar a 
atenção de algo muito sério.

Outro pergunta:
– Alguém de vocês tentou 

ligar?
Ninguém havia tentado. Aí 

alguém liga e diz:

– Eu tentei duas vezes; cha-
ma e não atende.

E pergunta:
– Tem alguém conhecido 

que mora em Barra Velha?
E certa apreensão foi to-

mando conta do grupo. Afinal, 
o autor do áudio é uma pessoa 
idosa. Após cerca de 45 minu-
tos, outro legionário posta uma 
foto em frente ao portão da casa 
(foto ao lado). E diz:

– Tudo bem com o Sr. 
Horst.

Aí a calmaria voltou ao 
Grupo. Mas ficou o testemunho 
de amizade e compromisso 
entre legionários. Assim como 
estava tudo bem, também pode-
ria não estar.
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 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

ORAI SEM CESSAR!
(1 Ts 5.17)

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

P. Mauro participa de conferência ministerial

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Conselho sinodal 
estuda planejamento 
para o ano de 2021

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Sínodo organiza culto 
on-line de oração no 
período da Quaresma

Jesus ensinou a orar 
sempre, sem desanimar (Lc 
18.1), e revelou que Deus ouve 
as nossas orações, conhece 
nossas necessidades e realida-
de e morte. A prática da oração 
nos convence de que, sozinhos 
e sem Deus, somos vazios, 
vulneráveis ao mal e aos pode-
res que matam.

Martim Lutero, em seu 
comentário sobre o Pai-Nosso, 
afi rmou que, depois de fazer o 
bem ao próximo, precisamos 
orar por nós como por todo 
mundo. 

Nesse tempo de pandemia, 
escuridão, violência e morte, 
precisamos orar sem cessar. 
Buscar em Deus auxílio, orien-
tação, discernimento, salvação. 
Deus coloca-se ao nosso lado 
quando reconhecemos nossa 
fraqueza, nossa impossibilida-
de de vencer sozinhos. 

Sem o auxílio e a ação 
de Deus não conseguiremos 
vencer a pandemia. As nossas 
divisões, estupidez, desrespeito 
aos dons que Deus concede 
a mulheres e homens para 
vencerem as doenças, a falta 
de cuidado e a vulgarização 
dos procedimentos que evitam 
a contaminação são atos de 
escárnio a Deus. É o mesmo 
que cuspir (Mc 14.65) no rosto 
do Cristo de Deus, que doou a 
própria vida e venceu a morte. 

Orar e buscar em Deus 
auxílio restabelecem em nós 
dignidade, a justiça da recon-
ciliação com a vida e com o 
amor de Deus. Concedem-nos 
empoderamento para construir 
a superação, participar da nova 
realidade que virá das mãos 
criadoras e salvadoras de Deus.

Destaco, ainda, que orar 
também é treinar a honesti-
dade, a ética e coibir a en-
ganação. Afi nal nem você e 
nem eu arriscaríamos mentir 
para aquele que nos ama, que 
conhece a nossa vida, nossa 
história, nossos dons e fraque-
zas, o nosso ser. Convido você 
para orar sempre, em sua casa 
e em sua comunidade de fé. 
Ore sem Cessar!

O2º vice-presidente 
da IECLB, pastor 
Dr. Mauro Batista de 

Souza, participou da conferên-
cia ministerial no sínodo, que 
aconteceu no dia 9 de março, 
por meio eletrônico. A medi-
tação de abertura foi condu-
zida pela pastora vice-sinodal 
Mirian Ratz. 

Mauro apresentou um 
panorama mundial da Diaconia 
nas igrejas que compõem a 
Federação Luterana Mundial 
(FLM), em forma de impulsos 
teológicos e práticos para a atu-
ação ministerial no Sínodo Vale 
do Itajaí. Destacou que a IECLB 
é uma igreja essencialmente 
diaconal. Que precisa valorizar 

a sua história com comunidades 
sempre ligadas à escola e às 
instituições que validam o papel 
diaconal como agente transfor-
mador da realidade e sempre 
voltada para iniciativas de valo-

rização da vida humana. A partir 
dos impulsos históricos foram 
enumeradas motivações que 
levaram e ainda levam pessoas 
a colocar seus dons à serviço da 
vida nas comunidades. 

“No Evangelho, a ação de 
Jesus sempre esteve voltada 
ao convívio e acolhimento de 
pessoas que se encontravam 
em situação de vulnerabili-
dade social. A igreja que vive 
do evangelho e dele se ali-
menta, por meio de Cristo e 
todos os seus gestos e exem-
plos, está comprometida com 
a dignidade humana”, com-
pletou. 

Os ministros ainda se divi-
diram em grupos para debater 
a diaconia local. O pastor 
sinodal Guilherme Lieven 
agradeceu a parceria com o 
pastor Mauro e a presença de 
ministros e ministros e minis-
tras. Lieven ainda conduziu 
uma oração fi nal. 

O 2o pastor vice-
presidente da 
IECLB, pastor 
Mauro Batista 
de Souza, falou 
sobre Diaconia 
no encontro dos 
ministros e das 
ministras do 
Vale do Itajaí

O Sínodo Vale do Itajaí, 
em união com lideranças das 
pastorais e setores de trabalho 
da instituição, ministros e mi-
nistras, promoveu um culto on-
-line de oração pelo período da 
Quaresma. Um momento muito 
signifi cativo foi ao ar na noite 
do dia 11 de março, no canal do 
Youtube, para orar e interceder 
a Deus com as crianças, jovens, 
adultos e idosos pelas mais di-
versas situações, marcadas pela 
dor, sofrimento e risco à vida!   

Para o pastor sinodal 
Guilherme Lieven foi um mo-
mento de pedir a misericórdia 
divina sobre o mundo. Junte-se 
às lideranças neste momento 
de celebração e comunhão em 
oração. Acesse o QR Code com 
a câmera do seu celular. 

Pelo QR-
Code ao lado 
você pode 
acessar o 
momento de 
oração.

O pastor sinodal dirigiu  o culto on-line de oração na Quaresma

No dia 27 de fevereiro o 
Conselho Sinodal do Sínodo 
Vale do Itajaí, por meio eletrô-
nico, se reuniu para o primeiro 
encontro do ano. O pastor sino-
dal Guilherme Lieven apresen-
tou o projeto do Sínodo para os 
próximos dois anos no que se 
refere à formação de lideranças 
comunitárias e às atividades 
diaconais nas paróquias. Ele 
destacou que as necessidades 
apontadas na pesquisa orien-
tarão o planejamento que está 
sendo construído em sintonia 
com as necessidades reais e os 
anseios comunitários. “A pan-

demia criou limites no planeja-
mento, mas também promoveu 
coragem e despertou ideias e 
propostas inovadoras”. 

Lieven também informou 
que o pastor Elmo Kempf 
atuará na Paróquia de Indaial 
e a pastora Paula Naegele na 
Paróquia de Timbó. A apre-
sentação do demonstrativo 
fi nanceiro,encaminhamentos 
para a Assembleia Sinodal, 
informes sobre a atual situação 
da pandemia e relatos sobre 
o Acampamento Intersinodal 
Virtual da Juventude foram 
alguns dos assuntos tratados. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente do Conselho Sinodal do Sínodo Vale do Itajaí, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, no seu artigo 10º, convoca a 25ª 
Assembleia Sinodal Ordinária Virtual, a realizar-se no dia 24 de abril de 
2021, com Culto de Abertura, às 8h30min.

ORDEM DO DIA:
• Culto de abertura  
• Apresentação da Direção da 25ª Assembleia e Convidados
• Relatórios (Presidente do Conselho e Pastor Sinodal)
• Prestação de contas 2020
• Homologação do orçamento 2021
• Encerramento.

        Blumenau, 16 de março de 2021.

 Adelino Sasse
 Presidente do Conselho Sinodal
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 SÍNODO PARANAPANEMA

Sínodo decide assumir 
a missão em Andradina 

CÍRIO PASCAL, 
UM SINAL DE 
ESPERANÇA

 FALA SINODAL 3

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR

P. Sin. ODAIR A. BRAUN

Andradina/SP é uma cidade de 65 
mil habitantes. A comunidade 
luterana local foi criada a partir 

da ação da Missão Zero. Após esta deixar 
de atuar na cidade, a comunidade se 
manteve unida e com encontros regulares 
a partir da ação de lideranças locais. No 
ano de 2020 o Sínodo Paranapanema fez 
a reflexão, junto com lideranças da região, 
sobre a necessidade de retomar a presença 
naquela cidade com um novo projeto, que 
foi elaborado em debate on-line.

Em dezembro, a presidência da 
IECLB enviou o missionário Paulo 
Rafael Moeller Melchior, que iniciou as 
atividades em Andradina no dia 1o de 
março, num projeto inicial de três anos. 

A novidade neste projeto é a forma 
de financiamento. Há parceria entre os 
sínodos Paranapanema e Centro-Sul 
Catarinense, com a participação das pa-
róquias e comunidades  de Palhoça/SC, 

Londrina/PR, Rio do Sul/SC e Arabutã/
SC; da Missão Zero e de casais que irão 
arrecadar mensalmente os valores neces-
sários para a subsistência ministerial do 
missionário Paulo.

Você ou sua comunidade podem 
auxiliar com ofertas ou, se você conhece 
pessoas de Andradina e Castilho/SP, faça 
contato com o missionário Paulo em 
(018) 9 9697-8683.

O missionário 
Paulo foi 
enviado a 
Andradina 
pela 
presidência 
da IECLB em 
dezembro 
último

O Círio Pascal é uma vela 
grande que representa a luz de 
Cristo. Esta vela é usada nas liturgias 
em muitas igrejas. Um novo Círio 
Pascal é aceso a cada ano no culto 
da Páscoa e é usado durante todo o 
Tempo Pascal. Ao longo do ano a 
vela é acesa em ocasiões especiais, 
como em cultos batismais ou 
casamentos. 

Em 2020, a maioria das 
comunidades não celebrou o culto 
da Páscoa de forma presencial por 
causa da pandemia de Covid-19 e 
um novo Círio Pascal não foi aceso. 
A expectativa de poder usá-lo na 
Páscoa deste ano era grande. Afinal, 
em um ano, certamente teríamos 
superado a pandemia. 

Estamos novamente no tempo 
pascal. Novamente vamos celebrar 
a ressurreição de Cristo e, por ora, 
enquanto escrevo esta coluna, a 
perspectiva de uma celebração 
presencial é praticamente impossível.

Um ano se passou e a situação 
continua a mesma ou até pior. 
Motivo de aflição, inquietação 
e oração. O Círio Pascal, como 
símbolo da esperança, vai continuar 
apagado, denunciando a situação de 
restrição e cuidado. Os encontros 
presenciais, que sempre foram a 
marca das comunidades cristãs, 
agora estão limitados. No entanto, 
a igreja essencial vai muito além do 
encontro. 

Durante este ano de restrições, 
as comunidades foram criativas e, 
de muitas formas, continuaram a 
missão. A palavra transmitida por 
meios eletrônicos atingiu lugares e 
pessoas que não seriam alcançadas 
na forma presencial. Ou seja, Deus 
é tão grande e criativo que nada 
nem ninguém é capaz de parar a sua 
missão essencial. 

O Círio Pascal pode continuar 
apagado. Encontros presenciais, por 
enquanto, podem não acontecer. Mas 
a luz de Cristo, esta sim, continua 
acesa e iluminando todos os lugares. 
Graças a Deus.   

A radiowebluteranos.com cele-
brou nesse mês de março o seu pri-
meiro aniversário. Nosso objetivo é 
levar a Igreja Luterana mais perto de 
você com cultos em português e em 
língua alemã, mensagens e músicas em 
português e espanhol e atividades que 
caracterizam a diversidade cultural que 
está na IECLB.

A nossa programação é de 24 horas 
e pode ser utilizada para salas de 
espera e consultórios médicos. Lares 
de Idosos tem aproveitado nossa pro-
gramação e, especialmente os nossos 
cultos, para pessoas que já não podem 
mais sair da cama.

Assim escreve o apóstolo Paulo na 
Carta aos Romanos 10.17: A fé vem 
pelo ouvir a mensagem e a mensagem 
vem por meio da pregação a respeito 
do Evangelho.

Celebre conosco esse primeiro 
aniversário ouvindo, prestigiando e 
divulgando o site e os aplicativos para 
celular da radiowebluteranos.com

Rádioweb 
luteranos 
completa 
um ano 
no ar

No dia 18 de março de 2020, a pe-
dido do pastor sinodal Odair A. Braun, 
um grupo de ministros e ministras de 
Curitiba e região metropolitana (Vera 
Maria, Odair, Evelyne, Leandro, Eder, 
Roana, Fabrício, Daniel, Vera Regina 
e Alfredo) reuniram-se nas dependên-
cias da Comunidade Bom Pastor para 
conversar a respeito da suspensão das 
atividades presenciais nas comunidades 
por força da pandemia de coronavírus. 
Decidiu-se então, criar um grupo que or-
ganizaria dois áudios diários, a partir das 
Senhas Diárias, que seriam distribuídos 
via WhatsApp, além da gravação de cul-
tos dominicais do Sínodo Paranapanema.

Logo de início, percebemos que não 
tínhamos recursos tecnológicos, finan-
ceiros e nem experiência nesta área. Não 
tínhamos ideia de como poderíamos 
proceder com as gravações e transmis-
sões. Oramos e começamos a pensar e a 
sonhar. 

Iniciamos com uma proposta de 
um mês de cultos on-line e, caso fosse 
necessário, aumentaríamos as escalas. 

Foi um desafio muito interessante. Ao 
lado das propostas sinodais, cada qual 
do seu jeito, com suas possibilidades e 
criatividade descobriu formas de conti-
nuar a missão através das Comunidades. 
Pregar via transmissão ou gravação; 
confortar, aconselhar e orar por telefone 
e WhatsApp, reunir-se por plataformas 
desconhecidas e dar aulas desde casa 
tem sido a rotina nesse último ano. E 
assim percebemos que o Evangelho 
continua alcançando pessoas. 

Um ano depois sentimos que o 
Espírito Santo de Deus tem nos en-
corajado, acompanhado e capacitado. 
Aprendemos muitas técnicas, descobri-
mos diferentes programas que facilita-
ram nossas transmissões e gravações. 

Desde então, algumas comunidades 
experimentaram, em maior ou menor 
escala, o retorno de atividades presen-
ciais, sempre interrompidas por decretos 
municipais e estaduais, visando o cuida-
do com a vida. Apesar da dor, do sofri-
mento e de muitas perdas, continuamos 
em oração e confiança, clamando pela 
misericórdia de Deus sobre este enfermo 
mundo.

P. EDER ALAN FERREIRA WEBER
P. ALFREDO JORGE HAGSMA

Nada pode parar a missão
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Luteranos no Brasil Holandês 2
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
WWW.GALOVERDE.ORG.BR	

 GALO VERDE

MICROPLÁSTICOS,
PERIGO INVISÍVEL

Dra. SHIMENE FEUSER, engenheira florestal 
e ativista do Galo Verde.

Profa. JAQUELINI DE SOUZA
P. Dr. WILHELM WACHHOLZ

Comunidade de Videira completa 90 anos

Jaquelini de Souza é historiadora e doutoranda 
na Faculdades EST e reside em Iguatu/CE;
P. Dr. Wilhelm Wachholz, professor e reitor 
na Faculdades EST e reside em São Leopoldo/RS

Os microplásticos es-
tão presentes no ar, na água 
da torneira, na água engar-
rafada, em animais mari-
nhos, no sal, no mel, entre 
outros produtos de consumo 
cotidiano. Estudos recentes 
revelam a presença desse 
material também em órgãos 
e tecidos humanos.

A produção de plástico 
cresce exponencialmente, 
elevando a contaminação do 
meio ambiente e alcançan-
do até mesmo locais mais 
inóspitos como o Alasca. 
Plásticos menores, denomi-
nados micro e nanoplásti-
cos, configuram-se em um 
perigo moderno. 

Constantemente a comu-
nidade científica apresenta 
evidências relativas aos im-
pactos negativos do plástico 
e seus detritos para o meio 
ambiente e, mais recente-
mente, para a saúde huma-
na. Busca-se, no entanto, 
conhecer os riscos reais à 
saúde, já comprovados em 
animais não-humanos.

Destarte, faz-se primor-
dial reduzir o consumo, 
principalmente de descartá-
veis. Ações básicas do dia 
a dia podem ajudar a mode-
rar o uso demasiado desse 
material. Como exemplo, 
a esponja para louças pode 
ser substituída por bucha 
vegetal, grampos de roupa e 
cabides por aqueles produ-
zidos em madeira, barbe-
adores em metal, fraldas e 
absorventes de pano, além 
de embalagens e utensílios 
de vidro, fibra de coco, 
papel kraft, papelão, sili-
cone e tecido de algodão, 
bem como reaproveitar e 
reciclar, descascar mais e 
desembalar menos. 

Repensar hábitos noci-
vos ao meio ambiente é um 
ato de respeito e amor ao 
próximo. Privilegiar ações 
sustentáveis favorece mais 
saúde e bem-estar para 
todos.

No mês passado trata-
mos da presença de 
luteranos no Brasil 

Holandês. Nesta edição, des-
creveremos quem eram esses 
luteranos e seu legado na colô-
nia holandesa, no atual nordeste 
brasileiro. O objetivo é levar o 
leitor a repensar a presença lu-
terana no país em dois grandes 
períodos de imigração.

Segundo pesquisa do pro-
fessor Bruno Romero Ferreira 
Martins sobre os soldados que 
serviram no Brasil Holandês 
entre 1632 e 1654, 1.131 
(26,3% do total do exército 
“holandês”) eram dos estados 
alemães do Sacro Império e ou-
tros 154 eram da Escandinávia 
(3,6% deles).

Durante o governo de 
Maurício de Nassau (1637-
1645), houve estímulo à imigra-
ção de alemães refugiados nos 
Países Baixos, com a finalidade 
de colonizar áreas do sertão 
nordestino. Vejam que, neste 
aspecto, essa presença luterana 
assemelha-se a 1824, ou seja, 
imigrantes patrocinados pelo 
estado, porém, com uma dife-
rença: não eram exclusivamente 
alemães.

O padre Antônio Vieira, fa-
moso jesuíta, chegou a citar em 
seus relatórios e carta, a presen-
ça de luteranos da Alemanha 
e da Suécia. Outro sacerdote 
católico famoso, frei Manuel 
Calado, em seus textos chegou 
a afirmar a existência de uma 
igreja luterana no Recife, que 
o historiador Leonardo Dantas 
pensa ser a Igreja do Corpo 
Santo, destruída durante as 

No dia 3 de maio de 1931 
a Comunidade de Videira/SC 
foi oficialmente fundada. Eram 
tempos muito diferentes. No 
entanto, para que a comunidade 
pudesse prosperar, todas as pes-
soas-membro da Comunidade 
precisaram dispor de seu tem-
po, dinheiro e esforços.

Foram tempos de muita 
luta, dedicação e fortalecimento 
por meio da Palavra de Deus, 
proferida pelos ministros que 
já passaram e pelo atual casal 

de ministros, o pastor Paulo 
Franke e a pastora Francinne 
Kerkhoff. Com muito empenho, 
a comunidade tornou-se fértil e 
muito ativa. 

No dia 2 de maio, a comu-
nidade irá celebrar 90 anos. Os 
preparativos são intensos. A 
pandemia não trouxe desânimo. 
A intenção é celebrar um culto 
festivo – é nossa esperança! 
– com a presença do pastor 
sinodal Claudir Burmann e dos 
ministros que já atuaram nela.Na expectativa da celebração, a comunidade está reformando seu espaço

reformas urbanísticas da cidade 
no início do século 20.

Porém, ao que parece os 
luteranos não gozavam de plena 
liberdade religiosa, apesar de 
que o Brasil Holandês tinha 
como religião oficial a reforma-
da. Mas, segundo Frans Leonard 
Schalkwijk, os calvinistas não 
viam com bons olhos uma 
divisão entre os protestantes. 
Contraditoriamente, católicos e 
judeus gozavam de mais liberda-
de religiosa que os luteranos. 

Luteranos podiam comun-
gar a eucaristia reformada. 
A compreensão teológica do 
sacramento do altar, contudo, 
era distinta entre luteranos 
e reformados. Enquanto a 
teologia luterana enfatiza a 
presença real de Cristo (Cristo 
nos é dado através do pão e 
do vinho), o acento reformado 
estava na comunhão espiritual 
(o ser humano é elevado até 
onde Cristo está – à direita de 
Deus – e tem comunhão espiri-
tual). Ainda assim, os pastores 
puritanos colocam exigências 
para participação na eucaris-
tia, especialmente no que diz 
respeito à vida moral da pessoa 
comungante.

Os luteranos que estiveram 
por aqui no século 17 eram, em 
sua esmagadora maioria, pobres 
em busca de uma vida melhor 
como camponeses ou soldados. 
Ajudaram na consolidação des-
ta colônia e deixaram legados 
indiscutíveis para o melhor 
conhecimento de nosso país, 
como podemos ler no diário 
de Peter Hansen Hajstrup, um 
soldado dinamarquês que serviu 
por dez anos no Brasil, recen-
temente descoberto e traduzido 
para o português.

Houve também luteranos 
que se destacaram no Brasil 
Holandês, inclusive que são 
relativamente bem conhecidos 
na historiografia, como Caspar 
Schmalkalden, Zacharias 
Wagner e George Marcgraf. 
O primeiro era natural da 
Turíngia e chegou ao Brasil 
em 1642 como soldado da 
Companhia Holandesa das 
Índias Ocidentais, mas ficou 
mais conhecido como “natura-
lista”, por suas belas ilustrações 
da fauna e flora brasileiras. 
Schmalkalden escreveu um 
diário que narra sua viagem de 
Amsterdã ao Brasil, publicado 
em 1998 pela editora Index em 

dois volumes, contendo um rico 
acervo de suas ilustrações.

Já Wagner e Marcgraf eram 
naturais de Dresden, cidade 
alemã famosa por sua produção 
artística. Ambos desenvolveram 
mapas e ilustrações. Marcgraf 
ilustrou a famosa obra do 
médico holandês William Piso, 
Historia naturalis brasiliae, 
considerada por muitos a maior 
obra de história natural do 
Brasil até o século 19. 

Soldados e artistas tinham 
uma vida mais urbana e expedi-
cionária do que os camponeses. 
Percebe-se, portanto, a presença 
de luteranos nas mais diversas 
categorias sociais e funções no 
Brasil Holandês. Todos, contu-
do, tinham algo em comum, do 
camponês ao artista, eram “apa-
drinhados” pelo conde Nassau, 
seu conterrâneo.

Para saber 
mais sobre a 
pesquisa dos 
autores, use 
o QR-Code 
ao lado.

Batalha dos Guararapes, 
obra do pintor brasileiro 
Víctor Meirelles, produzida 
entre 1875 e 1879. A 
obra retrata a luta entre 
o exército holandês 
e o exército da coroa 
portuguesa no Morro 
dos Guararapes, em 
Pernambuco. A vitória 
portuguesa resultou na 
expulsão dos holandeses 
do Brasil. 
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 PARCERIA

Igreja luterana 
nos EUA apoiará 
projeto diaconal

Doe um pedaço do seu coração 
nesse tempo de Jejum Diaconal

 SEMANA DOS POVOS INDÍGENAS

A universidade também 
é território indígena

 INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES

Atemática do curso 
superior para pessoas 
dos povos indígenas é 

o tema de 2021 da Semana dos 
Povos Indígenas do Conselho 
de Missão entre Povos 
Indígenas (COMIN), progra-
ma da Fundação Luterana de 
Diaconia (FLD). O lançamento 
do caderno da Semana dos 
Povos Indígenas 2021 ocorreu 
no dia 24 de fevereiro, que tem 
como tema “Universidade: 
território indígena!”. 

O material, distribuído a 
comunidades e escolas, obje-
tiva refletir sobre a presença 
indígena na universidade e fala 
da academia como um espaço 
de resistência e retomada dos 
povos indígenas. 

O lançamento do caderno 
foi on-line, com um debate 
simultâneo com participação 
de pessoas indígenas que 
colaboraram na construção 
do caderno, relatando suas 
próprias experiências no 

ensino superior: Alana Keline 
Costa Silva Manchineri, 
Aline Ngrenhtabare Lopes 
Kayapó, Daiane Silva Barbosa, 
Leonardo Werá Tupã, Márcio 
Paromeriri e Nyg Kaingang. 

A mediação do debate foi 
feita pelo docente do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Bahia (IFBA), 
Edson Kayapó.

Há mais de vinte anos, o 
COMIN produz anualmente o 
caderno da Semana dos Povos 
Indígenas, elaborado de forma 
a contribuir no conhecimento 
da realidade e diversidade dos 
povos indígenas e na superação 
do preconceito e da discrimi-
nação.

Organizado em três partes, 
o caderno deste ano retrata os 
desafios que as pessoas indí-
genas enfrentam para entrar e 
permanecer na universidade; as 
formas como elas têm buscado 
superar essas dificuldades e o 
porquê de permanecerem nesse 
espaço; e sua proposta de uma 
universidade que contemple os 
povos indígenas.O caderno do COMIN traz à reflexão a presença indígena na academia

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Que frase essa, da freira 
Carol Rittner: “O silêncio, 
diante do sofrimento humano, 
sempre ajuda a quem o causa, 
nunca às vítimas”. Ela fala de 
dor e, pensando na dor do pró-
ximo, ela nos inspira a olhar 
com carinho para o Instituto 
Luterano Campos Verdejantes, 
que estamos construindo em 
Campo Alegre (SC).

Não tenho dúvida: Quem 
assume postura inerte diante 
do sofrimento das famílias 
que convivem com queridas e 
queridos com deficiência, fe-
cha os olhos para a dor alheia! 

Perceba o cartaz! Permita 
que Deus te renove! Não ali-
mente insensibilidades no que 
tange às pessoas que, enve-
lhecendo, não têm mais quem 

delas cuide. Então, doe um 
pedaço do seu coração. É só 
com ele que podemos alavan-
car esse Projeto que, cremos, 
seja de Deus!

Ainda em fase de cons-
trução, o Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, fundado 

P. RENATO LUIZ BECKER, Florianópolis em 1º de novembro de 2013 e 
oficialmente cadastrado como 
CNPJ em outubro de 2014, 
atenderá em seu residencial 
cerca de 30 a 40 pessoas, 
com idades que variam entre 
18 e 59 anos. As e os acolhi-
dos poderão ser moradores 
temporários ou permanentes 
que possuam deficiência leve 
a moderada.

O projeto arquitetônico 
está sendo edificado na região 
central de Campo Alegre 
(SC). Lá, a equipe prestará 
serviços e benefícios assisten-
ciais visando o bem-estar e a 
dignidade humana.

Conheça mais de perto 
este projeto, visitando a pági-
na da entidade no Facebook, 
pelo endereço https://www.
facebook.com/camposverde-
jantes/

Em um gesto de solidarie-
dade ecumênica, a Igreja 
Evangélica Luterana 

nos Estados Unidos (ELCA) 
apoiará o projeto “Diaconia 
em Tempos de Covid”, elabo-
rado pela Secretaria Geral da 
IECLB. O projeto, que tem 
como objetivo desenvolver 
ações que buscam atender a ne-
cessidade de apoio psicossocial 
para a resiliência, vai auxiliar 
nove instituições diaconais 
identificadas confessionalmente 
com a IECLB.

O valor aprovado pela 
ELCA é de US$ 61.730,00 (R$ 
332 mil reais) e será aplicado 
pelas organizações em usos 
emergenciais como distribuição 
de cestas básicas para garantir 
a segurança alimentar num 
período de seis meses. O aten-
dimento psicossocial também 
será o objetivo de algumas 
instituições, uma vez que as 
emoções ligadas ao medo, 
ansiedade, solidão e depressão 
foram agravadas pela pandemia 
de Covid-19.

O projeto emergencial e 
sua aprovação resultam de 
um trabalho coletivo desen-
volvido pela Secretaria Geral 
e Presidência da IECLB e do 

diálogo constante com a Igreja 
parceira da América do Norte. 
A IECLB agradece pelo apoio a 
este importante projeto e segue 
firme no entendimento de que, 
juntas, as igrejas se tornam 
mais fortes e mais próximas da 
missão que Deus lhes ordenou: 
testemunhar e viver sob os prin-
cípios do Reino de Deus.

A execução do projeto se 
dará em parceria com nove 
organizações diaconais identi-
ficadas confessionalmente com 
a IECLB. São elas: Associação 
Beneficente Pella Bethânia 
– Taquari/RS; Associação 
Beneficente Escola para 
Vida – Ariquemes/RO; Ação 
Encontro – Novo Hamburgo/
RS; CERENE – Centro de 
Recuperação Nova Esperança 
– Ituporanga/SC; CERENE – 
Centro de Recuperação Nova 
Esperança – São Bento do Sul/
SC; Programa Comunitário da 
Reconciliação – São Paulo/SP; 
Centro Social Heliodor Hesse 
– São Paulo/SP; Associação 
Luterana Pro Desenvolvimento 
e Universalização dos Direitos 
Sociais – Pro-Ludus O Caminho 
– Gravatá/PE; Instituto de 
Educação Infantil Lupicínio 
Rodrigues – Porto Alegre/RS.

A Associação Beneficente Pella Betânia, de Taquari/RS, está 
entre as entidades beneficiadas pela parceria com a Igreja 
Evangélica Luterana nos Estados Unidos.
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 JOVENS

CONAJE divulga 
mensagem 

 COMUNICAÇÃO

União FM passa a 
integrar a Rede União 
a partir de abril
ARádio União Fm 96.5 

de Blumenau/SC entra 
em nova fase adminis-

trativa e de programação a par-
tir do mês de abril. A emissora 
integrará a Rede União, que une 
a rádio União FM de Blumenau 
às duas emissoras gaúchas, em 
Novo Hamburgo e em Pelotas.

Fundada em 1982, den-
tro do extinto complexo de 
comunicação da ISAEC, a 
Rádio União Fm 96.5 sempre 
priorizou em sua programação 
músicas de qualidade e men-
sagens de esperança. A Rádio 
União ainda é a trilha sonora de 
diversas gerações. 

A emissora chega em 2021 
com novos desafios: aproximar 
ainda mais a audiência e refor-
çar sua presença multiplatafor-
ma oferecendo mais informa-
ção, interatividade e serviços 
que acompanham o ritmo do 
dia a dia das pessoas.

A União Fm 96.5- 
Blumenau integrará a Rede 
União Fm, formada pelas rádios 
União 99.9 FM​ em Pelotas/
RS e União FM 105.3 em 
Novo Hamburgo, na região 
Metropolitana de Porto Alegre.

Segundo Rodrigo 
Giacomet, diretor-geral da 
rede de rádios, “as emisso-
ras que no passado tiveram 
a mesma raiz na Fundação 
Isaec de Comunicação, da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), 

agora voltam a unir-se e 
passam a cooperar, depois 
de um longo tempo trilhando 
caminhos separados”. Rodrigo 
ainda destaca, que as tradições 
luteranas, em sua essência, 
continuarão contempladas.

Alexandre Odebrecht, 
atual presidente da Diretoria 
Executiva da Fundação 
Luterana de Comunicação, 
destaca que “sempre houve 
muita coisa em comum entre 
as rádios, sobretudo o propósi-
to de fazer o bem e o anúncio 
das mensagens de esperança. 
A União Fm 96.5, incentivada 
pelo pastor Milton Jandrey 
(Blumenau-Centro) assegurou o 
compartilhamento de conteúdo 
religioso.​ Também ele protago-
nizou o início de conversas que 
culminaram no novo formato de 
gestão e parceria em rede”.

Daniel Möller, presiden-
te da Fundação Sinodal de 

Comunicação,​ compartilhou 
que a programação, hoje 
totalmente musical, passará a 
ter comunicadores ao vivo e 
pautas locais. “Acreditamos 
em dar voz ao que faz bem, 
em uma programação inspira-
dora, que semeia a esperança 
e serve à comunidade, valori-
zando a audiência​ e a região 
onde atua, a exemplo do que 
já acontece em Pelotas e na 
Grande Porto Alegre”. 

Outra grande novidade é 
que, a partir de abril, na parte 
da manhã, estará ao vivo nos 
microfones da rádio União 
Blumenau​ o conhecido comuni-
cador Joelson dos Santos.

O Pastor Sinodal Guilherme 
Lieven, do Sínodo Vale do 
Itajaí, destaca que o papel das 
rádios da Rede União é partici-
par na missão de testemunhar 
o Evangelho e, em​ parceria, se 
dedicarem ao fazer rádio.

Representantes locais e da Rede União com o p. sin. Guilherme Lieven

“Eis que faço novas todas 
as coisas.” (Apocalipse 21.5)

Motivados e motiva-
das através do chamado de 
Deus, que novamente nos 
conclama a colocar nossos 
dons a serviço, assumindo o 
compromisso e a responsabi-
lidade para com a JE e com a 
IECLB, o Conselho Nacional 
da Juventude esteve reunido 
virtualmente nos dias 21 e 
28 de fevereiro para debater 
assuntos importantes de inte-
resse da pauta 2021/22.

Foi em março de 2020, em 
Curitiba/PR, que o CONAJE 
se reuniu presencialmente 
pela última vez. Mal sabía-
mos o que vinha pela frente, 
sem saber o que esperar de 
uma doença silenciosa e que, 
infelizmente, permeia sob 
o negacionismo de pessoas 
cidadãs cuja empatia está 
em falta para com a vida em 
abundância que Jesus nos 
trouxe e convida para promo-
vermos.

Durante a reunião do 
CONAJE, refletimos sobre 
a importância de reforçar 
nossas relações sociais, pois 
percebemos que elas mu-
daram tanto neste tempo de 
pandemia. O tema de nossa 
formação trabalhou justamen-
te em torno dessa temática: 
o uso das redes sociais. Mais 
do que nunca, devemos ter 
discernimento para com as 
fake-news propagadas na 
Internet. Alimentar esse tipo 
de informação causa discór-
dia e separação, no entanto, 

nossa tarefa é justamente 
fomentar união e o cuidado 
das relações entre as pessoas, 
buscando promover amor e 
respeito.

Assim sendo, entendemos 
que, como CONAJE, nosso 
compromisso é de promover 
informação acessível e coe-
rente ao evangelho de Cristo 
e, por isso, somos levados 
e levadas a apontar para a 
justiça entre as juventudes de 
todo Brasil.

Sabemos da vontade de 
reunirmo-nos novamente! Da 
saudade do abraço e da falta 
que faz um gesto carinhoso 
como o afeto. Entretanto, 
as circunstâncias requerem 
cuidado redobrado, e esses 
gestos agora não são possí-
veis, por causa do senso de 
responsabilidade neste tempo 
de distanciamento social. 
Nossa programação on-line 
vem sendo pensada com 
muito carinho, em forma de 
webinares, rodas de conversa, 
interações nas redes sociais, 
dia Nacional da JE – 21 
de abril e até mesmo por 
meio do 2º CONGRENAJE 
Online, até que os eventos 
presenciais sejam possíveis.

Como juventude evangéli-
ca, somos convidados e con-
vidadas a transformar. Que 
o amor de Deus, juntamente 
com nossos dons e bênçãos, 
nos permitam enfrentar os de-
safios com muita sabedoria.

Em Cristo,
Conselho Nacional da 

Juventude Evangélica
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Cemitério histórico do 
centro de Blumenau terá 
replantio de árvores

 INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO BÍBLIA

Campanha da SBB 
irá doar Bíblias em 
braile para PD P. MILTON JANDREY, Blumenau/SC

Em 20 de novembro de 2002, a 
Sociedade Bíblica do Brasil-SBB 
lançou, no Memorial da América 

Latina, uma ousadia editorial: a Bíblia 
em braile. A obra toda, composta de 36 
volumes, custa mais de cinco mil reais.

O preço de custo inviabiliza a venda 
da obra. Por isso, a SBB lançou uma 
campanha em novembro passado, que 
objetiva juntar doações para distribuir a 
Bíblia em braile gratuitamente a pessoas 
e instituições.

A campanha “Doe a Bíblia 
#PraCegoLer – SBB” tem como objeti-
vo arrecadar 600 mil reais. O objetivo da 
campanha é doar mil livros bíblicos em 
braile para crianças cegas; 4 mil livros 

da Bíblia em braile para mil cegos; 
oferecer uma visita para 200 cegos à 
Gráfica e ao Museu da Bíblia, em 2021; 
e doar a Bíblia em braile completa para 
15 instituições de apoio à pessoa cega.

Segundo o site da campanha, há no 
Brasil 528.624 pessoas que não enxer-
gam e mais de 6 milhões de pessoas com 
grande dificuldade de enxergar.

Ao longo de 20 anos a SBB já entre-
gou 1.089 bíblias em braile completas, 
quase 240 mil materiais bíblicos em 
braile e tem 4.864 pessoas deficientes 
visuais cadastradas e atendidas.

Para ajudar na campanha basta entrar 
no site sbb.org/pracegoler/. Com 94,3% 
da meta atingida, já foram doados R$ 
565.685,02. Faltam menos de 35 mil 
para atingir o total almejado. Participe.

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

O alvo é 
arrecadar 600 
mil reais para 
distribuir a Bíblia 
em braile a 
pessoas com 
deficiência 
visual e a 
instituições de 
apoio à pessoa 
cega

O ciclone bomba que atingiu o 
estado de Santa Catarina no início 
do ano causou destruição em muitos 
lugares. No cemitério histórico da 
comunidade luterana de Blumenau 
Centro, houve queda e quebra de 
muitas árvores e danos em tantas mais, 
o que levou à necessária retirada de 97 
árvores, algumas centenárias. 

A diretoria da comunidade instituiu 
uma comissão integrada por enge-
nheiro florestal, agrônomo, arquiteto 
urbanístico e ecologista para elaborar 
um conceito e uma proposta de arbo-
rização para o cemitério. O cemitério 
histórico é lugar de memória e tam-
bém um lugar propício para reflexão e 
visitação. 

A comissão preparou uma propos-
ta, na qual a ideia é manter a compo-
sição e o caráter da arborização de 
nossos antepassados, caracterizada por 
espécies de ciprestes nas proximida-
des da igreja e, distanciando-se desta, 
optou-se por sugerir espécies folhosas. 
Essas espécies foram escolhidas se-

guindo os critérios de geração de som-
bra; floração nas cores amarelo, branco, 
rosa, vermelho, azul e roxo; floração em 
épocas diferentes ao longo do ano; seu 
tamanho como árvores adultas; ausência 
de raízes agressivas; e, no espaço de 
celebração, com referência bíblica.  

Seguindo a proposta da comissão, 
serão plantadas 169 mudas já maiores, 
entre elas ciprestes, pata-de-vaca, mana-
cá-da-serra, brunfelsia, aleluia, ipê-ama-
relo, ipê-rosa, ipê-roxo, quaresmeira, 
extremosa, flamboyant-mirim, jasmim-
-imperador, cereja-japonesa, magnólia, 
caroba-puberula e outras.

O plantio acontecerá em maio e ju-
nho deste ano. Numa semana a ser ainda 
definida, buscar-se-á por envolver jovens 
e famílias no plantio das novas árvores. 

É possível auxiliar nesta bela propos-
ta de arborização. A média do custo de 
aquisição, plantio e zelo por muda é de 
R$ 250,00. Doe e você estará também 
plantando uma árvore (Banco Sicredi 
748; Ag 2606 - Cc 32915-0; CNPJ 
094831720001-38; CEB - Paróquia 
Luterana Blumenau Centro; PIX  pelo 
CNPJ 09.483.172/0001-38.

Em entrevista ao Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI), a pas-
tora Romi Bencke, secretária-geral 
do CONIC, afirmou que “ser uma 
liderança ecumênica significa ter a 
coragem de fazer as perguntas mais 
difíceis, mesmo em uma sociedade 
altamente polarizada”.

O principal assunto da entrevis-
ta foi a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021, em que a pastora teve 
importante participação na escolha do 
tema junto com o grupo de planejamen-
to ecumênico: “Fraternidade e Diálogo: 
compromisso de amor”. 

“O diálogo autêntico é o que apren-
demos com Jesus Cristo, que dialogou 
com mulheres, mestres da lei, cobra-
dores de impostos”, disse Bencke, 
que acrescenta: “Toda a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica tem um lema 
bíblico que ilumina a realidade da qual 
estamos falando”. O lema, de Efésios 
2:14, aponta para os resultados do 
diálogo: “Pois ele é a nossa paz, o qual 
de ambos fez um e destruiu a barreira, o 
muro de inimizade”. Havia polarização 
entre judeus e gentios na comunidade 

de Éfeso, mas em Jesus os muros da 
divisão foram derrubados.

Embora trabalhar contra a divisão e 
a polarização possa parecer algo estrita-
mente louvável – ou pelo menos inócuo 
– em muitos contextos, a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica atraiu duras 
críticas de grupos fundamentalistas que 
se sentem ameaçados pelo chamado 
à unidade. Estes grupos questionam 
o que chamam de valores “modernis-
tas” ou “revolucionários”, incluindo 
a superação do racismo estrutural, a 
prevenção da discriminação e violência 
de gênero e o enfrentamento da emer-
gência climática.

Apesar das críticas, Bencke acredita 
firmemente que vale a pena fazer uma 
pergunta difícil: “Quais são os muros 
que nos dividem, tanto nas igrejas 
quanto na sociedade?”

Cristãos e Cristãs precisam falar 
sobre o que lhes divide como tais e 
como sociedades, insistiu Bencke. 
“Não há esperança de que haja unida-
de na diversidade em uma sociedade 
que entende o diálogo como algo a ser 
atacado”, finaliza.

Romi Bencke fala ao 
Conselho Mundial de Igrejas
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 IECLB & IELB

CIL tem novo 
editor e novos 
integrantes

Jovens Reformadores 
têm encontro virtual 

 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Hahaha... Até o diabo se 
enganou! Na luta entre vida e 
morte, Jesus saiu como herói. 
Isso é Páscoa, tema de um dos 
mais bonitos hinos de Paul 
Gerhard (1607-1676), que fala 
de alegria. Ele compôs estes 
versos em 1647, um ano antes 
do fi m da Guerra dos 30 Anos 
(1618-1648), época em que paz 
e alegria eram raridades. O po-
eta tinha 40 anos de idade, ain-
da se chamava de “estudante de 
teologia” e ganhava o sustento 
como professor particular.

A melodia saltitante e viva 
do organista e compositor 
Johann Crüger (1598-1662) 
sublinha muito bem as palavras 
do texto. Ele se serviu da melo-
dia de uma dança italiana.

Naturalmente, enquanto 
andamos por este mundo, vales 
escuros da sombra da morte 
ainda nos assustam. Somos 
tentados e podemos cair e, 
certo dia, teremos que morrer. 
Porém, o Senhor ressurreto nos 
assiste. Ele diz: “No mundo 
passais por afl ições. Mas tende 
bom ânimo; eu venci o mundo” 
(João 16.33).

Frank Graf comentou a res-
peito deste hino (1972): Numa 
letra clara e forte o poeta nos 
coloca perante a história e ale-
gria da Páscoa. Esta alegria da 
Páscoa não é, contudo, apenas 
algo que aconteceu na história, 
mas quer me atingir hoje. Jesus 
é vencedor, e nós vencedores 
com ele. Jesus triunfou sobre 
o mundo e nós triunfamos 
também. Jesus aniquilou morte 
e inferno, subjugou os poderes 
do mal – e nós também!

AComissão Interluterana 
de Literatura-CIL 
iniciou uma nova 

fase de trabalho no mês de 
março. O editor do devocio-
nário Castelo Forte, pastor 
Yedo Brandenburg (IECLB) 
passa a ser responsável pelas 
Obras Selecionadas de Lutero 
e pelo Livro de Concórdia. O 
novo editor do devocionário e 
também demais atribuições da 
CIL passa a ser o pastor Rony 
Ricardo Marquardt (IELB). 

Os editores deixam de 
ser funcionários e assu-
mem suas atividades como 
Microempreendedores 
Individuais-MEI. A nova forma 
de vínculo permitirá à CIL 
reduzir custos e manter seu 
cronograma de trabalho com 
maior agilidade. 

Os novos integrantes da 
CIL para a gestão 2021-2024 
são, como titulares, Aline G. 
K. Albrecht (IELB, presi-
dente), Fernando E. Garske 
(IELB, tesoureiro), Robson 
Luís Neu (IECLB, secretá-
rio), Nilo Wachholz (IELB), 
Paula Naegele (IECLB) e 
Valdir R. Gromann (IECLB). 
Como suplentes estão  Ângelo 
N. Elicker (IELB), Carmem 
M. Siegle (IECLB) e Ilmar 
Kieckhoefel (IECLB).

A CIL é um grupo de 
trabalho da IECLB e da IELB, 
criada em 1966, com o obje-
tivo de planejar e promover a 
editoração e divulgação de lite-
ratura do interesse comum das 
duas igrejas. A CIL trabalha em 
parceria com a Editora Sinodal 
e a Editora Concórdia.

O pastor Rony 
Ricardo Marquardt 
(IELB) é o novo 
editor do Castelo 
Forte e da CIL, em 
lugar do pastor 
Yedo Brandenburg 
(IECLB), que 
será responsável 
pelas Obras 
Selecionadas de 
Lutero

ARQUIVO PESSOAL

Um grupo de 30 pessoas
jovens da Rede Global de 
Jovens Reformadores 2.0, da 
Federação Luterana Mundial 
(FLM), das regiões da América 
Latina, Caribe e América do 
Norte, recentemente se encon-
traram on-line para discutir a 
conexão entre seus respectivos 
papéis nas suas igrejas e as 
prioridades globais da FLM. 
Três prioridades globais da 
juventude foram defi nidas na 
Assembleia Geral de 2017 e 
que orientam as atividades dos 
jovens reformadores: reaviva-
mento das igrejas, equidade e 
educação; e dois temas trans-
versais - justiça climática e 
participação juvenil.

Entre os participantes da 
rede está o jovem Elías Pérez, 
da Igreja Luterana Mexicana-
ILM. Perez vê seu papel 
específi co de jovem reformador 
na sua igreja como alguém que 
pode “construir com uma mão 
em meu país e com a outra mão 
tomar as mãos de minhas irmãs 
e irmãos de todo o mundo”. 

Perez está ciente de que o 
papel dos jovens na igreja não 
é apenas o envolvimento em 
atividades juvenis regulares 
e de prestar apoio em crises 
como a pandemia. Ele está 
ansioso para aprender como 
outras pessoas na rede global 
da FLM.

Para Alejandra Victoria 
Lopez Ortega, da Igreja 
Luterana Fé e Esperança da 
Nicarágua, seu papel como 
jovem reformadora global “é 
encorajar outros jovens e criar 
laços que ajudem a fortalecer 
a fé na medida em que segui-

mos a mensagem do evangelho 
para ser sal e luz para o mun-
do”. Lopez está engajada em 
atividades da igreja que apoiam 
pessoas que enfrentam difi cul-
dades sociais e econômicas, 
especialmente mulheres.

“Ser um jovem reformador 
global é facilitar a unidade em 
uma rede de jovens que estão 
conectados por meio de uma 
identidade luterana expressa 
em diferentes origens e lugares 
em todo o mundo”, diz Renato 
Valenga, jovem jornalista 
brasileiro, ligado à IECLB no 
Sínodo Paranapanema e inte-
grante do CONAJE.

Para Valenga, a Reforma é 
um processo contínuo, “por-
tanto, precisamos de formação 
contínua de lideranças e apoio 
mútuo para promover inicia-
tivas nos diferentes níveis da 
vida em comunhão”. Ele se 
importa com a questão am-
biental e as mudanças climáti-
cas, está engajado num grupo 
que trabalha com pessoas 
idosas e observa que o envolvi-
mento dos jovens nas questões 
de justiça e equidade racial é 
bastante crítico.

Refl etindo sobre as dis-
cussões na reunião, a Diretora 
Executiva do Programa 
da FLM para Capacitação 
e Desenvolvimento de 
Lideranças, pastora Katariina 
Kiilunen, disse que “os jovens 
líderes desejam que as prio-
ridades da juventude sejam 
integradas às prioridades da 
FLM. É hora de trabalhar 
com os jovens e sua liderança 
não deve se limitar apenas a 
outros jovens”.



Ele é a imagem 
do Deus invisível, 
o primogênito de 
toda a criação.”        

COLOSSENSES 1.15

Atitude entre a cruz e a ressurreição
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 PÁSCOA

 MEDITAÇÃO

Pa. MAYKE 
M.KEGEL, 
Joinville/SC

P. RENATO CREUTZBERG, Blumenau/SC

Estamos expostos à cruz. Ela 
continua acontecendo, todos 
os dias, ao nosso redor. A cruz 
acontece cada vez que a morte 

parece mais forte que a vida. A cruz 
acontece cada vez que a vida é diminu-
ída e desvalorizada. A cruz acontece na 
violência doméstica...  na omissão. Cada 
vez que a fofoca ganha dimensões de 
mentiras e Fake News, a cruz está sendo 
instalada. A cruz acontece na contenção 
política de alimentos, por um lado, e no 
desperdício, por outro. A cruz acontece 
cada vez que alguém contrata uma pros-
tituta que já não sabe mais que é criatura 
à imagem de Deus.

Nos corredores dos hospitais, no alto 
custo dos remédios, no uso indiscrimi-
nado de agrotóxicos, nas ruas por onde 
manda e desmanda o tráfi co de drogas 
está a cruz. Nas diferenças entre as 
escolas feitas “para uns” e “para outros”, 
está a sombra da cruz. A cruz acontece 
quando tentamos ser autossufi cientes, 
sem Deus. Também dentro de nossos 
lares, nas cobranças, na impaciência ou 
nos silêncios doloridos, acontece a cruz.

A cruz acontece quando a humanida-
de se esquece de viver sob o cuidado e o 
amor de Deus. A cruz continua aconte-
cendo... 

Em nossa escuridão surge a luz 
esperançosa do anúncio pascal: “A vida 
é mais forte! Cristo venceu! Ele ressus-
citou!” Como? Mas... e toda essa morte 
ao nosso redor!? Que Cristo ressuscitou, 
OK, podemos crer nisto, mesmo que 
racionalmente tenhamos difi culdades. 
No entanto, o que isso tem a ver com o 
nosso cotidiano?

Pois é! O Cristo vivo, que ainda volta-
rá, já caminha conosco! Por isso, quando 
festejamos a Páscoa, na verdade estamos 

festejando essa nova realidade em que 
vivemos, entre o “ainda não” e o “já”.

Veja só a coragem que isso nos dá. 
Ou seja, é impossível festejar Páscoa 
de braços cruzados. Porque Páscoa não 
é mero sentimento de paz e de bem-es-
tar, uma vez que ainda não estamos na 
plenitude do Reino! Ainda é tempo de 
cruz, sim! Por isso, há muito por fazer, 
já. E fazemos tudo pela vida, agora com 
coragem redobrada, pois Páscoa já é a 
vitória da vida sobre os poderes da mor-

te. É a corajosa e ousada notícia de que 
a morte não tem a última palavra sobre 
nós. Porque a vida e o amor pela vida 
estão plantados em nós por Cristo Jesus. 
A tal ponto de nada mais precisarmos 
temer, pois todos os sinais de morte já 
estão vencidos pelo amor sem medida. 

Então, festejar Páscoa é assumir a 
postura ética de denunciar as injustiças e 
anunciar a vida. Essa é a força da ressur-
reição já hoje. Por isso, corajosamente, 
vivemos a Páscoa no perdão, no afeto, 

no carinho, no trabalho honesto, nos 
gestos de solidariedade, no olhar com 
compaixão, no falar sincero. Vivemos a 
Páscoa em casa, no trabalho, na escola, 
no mercado, nos relacionamentos com 
Deus e com o mundo.

Que a Páscoa nos preencha desta 
ousadia, desta liberdade de viver nova 
vida, de cabeça erguida, onde no dia a 
dia a morte vai sendo vencida pela vida.

A Pascoa é urgente. “Ainda não!?” 
Sim, dá licença: “JÁ”. FELIZ PÁSCOA!  

Em meio às dores deste mundo 
temos enfrentado a cada dia os medos, 
as angústias e a solidão despertados por 
uma doença sem precedentes. Muitas 
pessoas têm se perguntado como enfren-
tar tamanha dor que a morte por este 
vírus provoca sem poder despedir-se. 
Pessoas que não conseguem lidar com 
as perdas e restrições estão extravasando 
com atitudes extremas de arrogância, 
agressões físicas e depressões. As pes-
soas têm se perguntado onde está Deus, 
que não termina com toda esta dor. 
Outras estão se apegando à fé com todo 
o seu ser e entendendo com profundida-
de o amor incondicional que Deus tem 
por sua criação.

A quaresma introduz nosso crer para 
um tempo de paixão. Paixão nos lembra 
que Deus enviou seu primogênito, Jesus, 
que assume a essência divina e nossa 
humanidade. Reafi rma a presença de 
Deus em meio às dores e tempestades 
que o ser humano passa no decorrer de 
sua existência. A Páscoa chega com a 
intensidade que necessitamos. Jesus 
assume na cruz nossos pecados e nossas 
dores; é em Cristo Jesus crucifi cado e 
ressurreto que renovamos nossas forças, 
nossas esperanças. É em Cristo Jesus, 
que diz que veio para que tenhamos 
vida e vida digna, que nos colocamos a 
serviço do cuidado e proteção individual 
e coletiva. O amor nos torna responsá-

veis pela própria vida e pela do próximo. 
E do cuidado integral da vida faz parte a 
preservação da espiritualidade.

Ao Deus invisível, que se tornou 
visível na presença humana de Jesus 
Cristo, oramos agradecendo por perma-
necer junto conosco no caminho da cruz 
e na certeza da ressurreição que a Páscoa 
não só nos lembra, mas, especialmente, 
fortalece a nossa fé.  

Creia com toda a sua fé, com todo o 
seu ser, baseado em todo o amor: Deus 
é Deus conosco hoje e por toda a eterni-
dade. Ele permanece conosco em cada 
momento da vida, seja triste ou alegre. 
Que Ele nos proteja e abençoe como foi, 
como é e sempre será.

FOTO SHUTTERSTOCK
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Capelas Mortuárias

facebook.com/cebupl

ABRIL
04 e 05: P. Anderson Ellwanger 
Ÿ 99181-4128 e 33296346
11 e 12: P. Luciano M. Martins
Ÿ  98462-6545 e 3019-0577
18 e 19  P. Alexandre Klitzke
Ÿ  99120-1307 e 3325-2035 
21: P. Renato Creutzberg
Ÿ 98446-0801 e 3323-3070
25 e 26: P. Nilo Orlando Cristmann
Ÿ 98464-1264

MAIO
01, 02 e 03: P. Hércules O. Kehl
Ÿ  3336-0958 e 48-98845-3080
09 e 10: P. Edimar Schwingel 
Ÿ 3338-4217 e 98497-6137
16 e 17: Pa. Sabina D. de Souza 
Ÿ 98805-5279
23 e 24: P. Flávio Luiz Peiter 
Ÿ  3322-2579 e 98489-3370
30 e 31: Pa. Márcia H. Hülle 
Ÿ 3322-4167 e 99980-1866

Centro | Itoupava Seca | Velha | Bom Pastor Garcia | Martin Luther Progresso | Fortaleza | Velha Central | Gaspar | Badenfurt  

Blumenau Centro
Ÿ Rua Amazonas, 119, Centro
Ÿ (47) 3322-0133

Blumenau Itoupava Seca
Ÿ Rua Cel Feddersen, 106, It. Seca
Ÿ (47) 3323-3050

Blumenau Velha Central
Ÿ Rua José Reuter, 449, V. Central
Ÿ (47) 3322-9999

Blumenau Badenfurt
Ÿ (47) 3222-9900�

Blumenau Salto Weissbach
Ÿ (47) 99981-2211

Indaial Encano do Norte
Ÿ (47) 3334-0924 e 99235-4080

Tema do Ano Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

comunidadecentro@luteranosblumenau.com.br

facebook.com/comunidadeblumenaucentro

(47) 3322-0587 | 3322-0397 | 98489-7441

Rua Amazonas, 119, Centro

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

PROGRAMAÇÃO
Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-

feira, às 19h, LIVE Face e YTube,
Ÿ Compartilhe conosco seu motivo 

de oração (47) 98489-7441
Ÿ Culto DOMINICIAL, às 9h. 
Ÿ BATISMOS acontecem no terceiro 

domingo, às 10h30, com 
agendamento na Secretaria.

Ÿ uia Luterana Blumenau Centro

Cultos

Falecimentos
Ÿ Myriam Blohm (90 anos)
Ÿ Tania Graf Groh (59 anos)
Ÿ Marcos Alberto Roeck (63 anos)

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

cebiseca@terra.com.br

(47) 3323-3050

Rua Coronel Feddersen, 106, Itoupava Seca

P. Renato  Creutzberg
renatocreutzberg@gmail.com

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos
ABRIL

01 – 19h30 – Culto – Santa Ceia – 
Celebração Lava-Pés
02 – 07h45 – al – Culto – Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
02 – 17h00 – Culto – Santa Ceia
04 – 06h00 – Culto – Café Pascal
04 – 09h00 – Culto 
07 – 19h30 – Culto
11 – 09h00 – Culto – Batismo
14 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
18 – 09h00 – Culto – Apresentação 
Novos Membros
21 – 19h30 – NÃO HAVERÁ CULTO
25 – 09h00 – Culto – Temático
28 – 19h30 – Culto – Unção

MURAL
Ÿ Diálogo Batismal - 19h30 - 09/04 e 

09/05
Ÿ Seminário de Integração para Novos 

Membros - 14h30 - 17/04 e 29/05

* Devido à pandemia, a agenda de programação da Paróquia 
poderá sofrer alterações a qualquer momento. Neste caso, 
tais alterações serão prontamente comunicadas nas redes 
sociais. Acompanhe a programação no Facebook da Paróquia 
em: Igreja Martin Luther - Paróquia Itoupava Seca.

Blumenau Velha
Igreja da Paz

paroquiadavelha@gmail.com

(47) 3329-4379

Rua Alidor Zutter, 59, Velha 

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

ABRIL
Ÿ Culto todos os Domingos, às 09h00 
Ÿ Cultos todas as Quintas, às 19h15

Cultos Semana Santa e Páscoa
Ÿ 01/04 – Quinta Santa – Culto às 19h30 

c/Santa Ceia – Tríduo Pascal
Ÿ 02/04 -  Sexta-Feira Santa – Culto às 

19h30 – Tríduo Pascal
Ÿ 04/04 – Domingo de Páscoa – Culto 

às 06h00  c/Santa Ceia – Tríduo Pascal

Obs: Os cultos acima são presenciais.
Todos os domingos acompanhe e celebre 
junto no Facebook e YouTube da Paróquia

Cultos

Bodas de Ouro (50 anos)
Ÿ Alex Roeder e Erica Roeder (nasc. 

Hedler)
Ÿ José Knott e Anelise Knott

Falecimentos
Ÿ Herbert Wruck – 90 anos
Ÿ Helma Hornburg – 97 anos

Falecimentos
Ÿ Geraldo Reinhold – 75 anos
Inah Koehler Dietrich, nasc.; Koehler – 87 
anos
Siegfried Mueller – 77 anos
Gisela Küpers, nasc.; Fleisner – 84 anos

O presidente da Comunidade 
Evangélica em Blumenau - Paróquia 
Luterana Blumenau Centro, tendo em 
vista o disposto no artigo 20 do 
Estatuto, convoca aos membros da 
Comunidade para a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no 
dia 27/04/2021, nas dependências da 
Igreja do Espírito Santo, localizada na 
Rua Amazonas, 119, nesta cidade, 
sendo que a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA será instalada em 
primeira convocação às 19h com a 
presença da maioria dos membros da 
Comunidade e, em segunda 
convocação, meia hora após, às 
19h30min., com a presença de, no 
mínimo quarenta (40) membros com 
direito a voto, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) 
Instalação da Assembleia Ordinária; 2) 
Devocional de abertura; 3) Leitura do 
Edital de Convocação; 4.1) 
Apresentação do Balanço Patrimonial 
2020; 4.2 Demonstrativo do Resultado 
2020; 4.3) Parecer do Conselho Fiscal; 
5) Venda dos seguintes imóveis: 
Primeiro: Loja nº 03, situada na galeria 
inferior, no plano da Avenida 
Presidente Castelo Branco, com 
frente para a Galeria do Edifício 
Eduardo Schadrack, o qual tomou o nº 
678, da rua 15 de Novembro, 
possuindo a referida unidade 
instalações sanitárias próprias, com a 
área de 26,97m2, correspondendo a 
fração de 4,67m2. Segundo: Loja nº 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
PARÓQUIA BLUMENAU CENTRO

04, situada na galeria Comasa do 
Edifício Eduardo Schadrack, o qual 
tomou o nº 678, da rua 15 de 
novembro, possuindo a referida 
unidade instalações próprias, vitrine 
e via de acesso, tanto para a galeria 
como para a Avenida, perfazendo a 
área útil de 33,24m2, 
correspondendo a fração de 5,75m2. 
O terreno onde acha-se construído o 
referido Edifício Schadrack, possui a 
área total de 516,90m2, 
representando ditos bens a 
totalidade dos registros feitos no 
livro 2, sob R-4-24392 e R-4-24.393, 
do 1º Ofício de Registro de Imóveis 
desta Comarca, à cuja circunscrição 
ainda pertencem; 6) Diversos; 7) 
Devocional de Encerramento. 
Blumenau (SC), 9 de março de 2021. 
Marcos Grützmacher, presidente. 
CPF 380.938.989-72
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Blumenau Bom Pastor/Garcia
Igreja Bom Pastor

bompastor3839@yahoo.com.br

(47) 3035-5089

Rua Amazonas, 3839, Garcia

Pa. Mara Cristina Weber Kehl
maracristinawk@yahoo.com.br

facebook.com/BomPastorGarcia

P. Hércules Osvaldo Kehl
herculeskehl@yahoo.com.br

Cultos
Acompanhe nossos cultos na internet: 
Ÿ Facebook:  

www.facebook.com/igrejabompa
storgarcia/ 

Ÿ Youtube: 
https://www.youtube.com/c/Bom
PastorIECLB 

ABRIL
01 – Culto - Ceia - 19h30
02 – Culto - Ceia - 09h00
02 – Culto - Casa Santa Ana - 16h
04 – Culto - Páscoa - 06h 
11 -  Culto - 09h00
17 – Culto - CONFIRMAÇÃO - 19h00
25 – Culto - 09h00

Consulte junto à Secretaria sobre as 
atividades com grupos na 

comunidade.

Cultos
ABRIL

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação
01 – 20h30 – Culto – c/santa ceia
02 – 15h – Culto – c/santa ceia
17 – 17h – Culto – c/santa ceia + 
confirmação
Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus
01 – 19h – Culto – c/santa ceia
02 – 17h – Culto – c/santa ceia
04 – 06h – Culto – c/santa ceia 
18 – 08h30 – Culto 
25 – 09h30 – Culto 
Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo
02 – 09h – Culto – c/santa ceia
04 – 09h – Culto – c/santa ceia

Blumenau Fortaleza

pblufor1@gmail.com

(47) 3338-3261

Rua Theodoro Passold, 126, Fortaleza Alta

P. Edimar Schwingel
edimarschwingel@gmail.com

Blumenau Martin Luther

martinlutherprog@yahoo.com.br

(47) 3336-5214

Rua Santa Maria, 388, Progresso

P. Nilo Orlando Christmann
niloch@uol.com.br

ABRIL
Comunidade Martin Luther
02 – 08h30 – Culto Paixão de Cristo
04 – 06h00 – Culto de Páscoa c/Sta Ceia
11 – 09h30 – Culto Festivo
17 – 18h00 – Culto Confirmação
25 – 19h00 – Culto

Comunidade João Batista
01 – 19h30 – Culto c/Santa Ceia
25 – 09h00 – Culto

Comunidade Evangelista Lucas
02 – 10h30 – Culto c/Santa Ceia
25 – 09h00 – Culto

Batismos
Ÿ Brenda Paola Estacio – filha de 

André Rodrigo Estacio e Adriana 
Bennert Estacio

Ÿ Nícolas Gael Julianelli – filho de 
Juliano Rafael Julianelli e Andreia 
Petry Julianelli

Falecimento
Ÿ Arivaldo Loos – 72 anos

Blumenau Velha Central

igrejadocaminhoblu@gmail.com

Rua José Reuter, 449, Velha Central

P. Alexandre Klitzke
alex.kli@ibest.com.br

(47) 3330-1043

facebook.com/igrejadocaminho.bnu

Cultos
ABRIL

01 – 19h30 Culto- Quinta Feira Santa
02 – 19h30 Culto da Paixão 
04 – 05h00 Culto – Páscoa
10 – 18h00 Culto
18 – 09h00 Culto 
25 -  09h00 Culto

COMUNICADO

Todas os cultos previstos serão 
confirmados, ou não, dependendo da 

evolução da pandemia.
Manteremos os membros informados, 

através do Whatsapp ou através dos 
grupos de WhatsApp avisos nos Cultos 

Online.

Cultos
ABRIL

Comunidade Gaspar
01 – 19h30 - Culto com Santa Ceia 
02 – 09h00 - Culto com Santa Ceia 
Sexta-Feira Santa
04 - 09h00 – Culto com Santa Ceia 
Páscoa
11 - 09h00 – Culto 
18 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
25 - 09h00 – Culto 

Comunidade Gaspar Alto
02 – 09h00 - Culto com Santa Ceia 
Sexta-Feira Santa
04 - 09h00 – Culto com Santa Ceia 
Páscoa
25 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho
10 – 09H00 – Ensino Confirmatório 1° 
ano (presencial ou online)
14 – 19h30 – Estudo Bíblico no 
Youtube/Canal: Luterana Gaspar - IECLB
17 – 9h00 – Ensino Confirmatório 2° ano 
(presencial ou online)
17 – Pastelada Gaspar Alto 

Obs.: Os grupos de Dança Sênior, Coral, 
OASE e Culto Infantil estão suspensas 
até o presente momento devido o 
agravamento da pandemia. O ensino 
confirmatório está acontecendo de 
forma presencial quando possível, se 
esse não for o caso, será de forma 
online. Consulte os ministros e a 
secretaria sobre possíveis alterações 
nos horários dos grupos.  

Facebook: Luterana Gaspar Ieclb
Instagram: Luterana Gaspar

YouTube: Luterana Gaspar IECLB 

Gaspar

paroquia.luterana.gaspar@gmail.com

(47) 98428-8229

Rua Frei Solano, 284, Centro

Pa. Sabina Decker de Souza
sabina_decker@hotmail.com

P. João Carlos de Souza
joao.souza@flt.edu.br

Batismos
Ÿ Max Haverroth da Cunha 
21/02/2021, Comunidade Gaspar

Casamento
Ÿ Luiz Felipe da Cunha e Aline 

Haverroth, 21/02/2021, Comunidade 
Gaspar

Falecimento
Ÿ Lenira Velloso Schmalz 
08/03/2021, Comunidade Gaspar

Cultos

Blumenau Badenfurt

paroquiabadenfurt@gmail.com

(47) 3334-1012

Rua Heinrich Hemmer, 2.273, Badenfurt 

P. Luiz Gustavo Allende
lg.allende@gmail.com

Pa. Gabrielly Ramlow Allende
ramlow527@gmail.com

ABRIL
01 – 18h00 – Culto Encano do Norte 
– Santa Ceia
01 – 19h30 – Culto Salto Weissbach 
– Santa Ceia
01 – 19h30 – Culto Badenfurt – 
Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto Encano do 
Norte
02 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
02 – 18h30 – Culto Badenfurt
03 – 19h30 – JEBES c/ Vigília
04 – 05h30 – Vigília Páscoa 
Paroquial Badenfurt – Santa Ceia
09 – 19h30 – Grupo Paroquial de 
Casais
10 – 17h30 – JEBES
11 – 09h00 - Culto Encano do Norte 
c/ Horinha com Deus
11 – 09h00 - Culto Salto Weissbach
24 - 17h30 – JEBES
25 – 09h00 - Culto Badenfurt
25 – 09h00 - Culto Encano do Norte
25 – 18h30 - Culto Salto Weissbach 
c/ Horinha com Deus

facebook.com/paroquiabadenfurt

instagram/paroquiabadenfurt

Falecimento
Ÿ Dia 23/02/2021 – Raul Ewald – 75 

anos. Filho de Edmundo Ewald e 
Wally Ewald.

Presidente: Heidi Weigärtner Giellow
Coord. Ministerial: P. Flávio Luiz Peiter

Falecimento
Aroldo Hadlich - 67 anos

Setores de Trabalho
Terça-feira     
Ÿ Ensino Confirmatório 1º ano – 18h00
Ÿ Encontro OASE Noturna na 2ª terça-feira 

do mês - 19h30
Quarta-feira    
Ÿ Ensino Confirmatório 2º ano – 18h00
Ÿ Encontro de Casais na 3ª quarta – 19h30
Ÿ Reunião da Diretoria na 2º quarta-feira do 

mês – 18h00
Ÿ Reunião do Presbitério na Última quarta-

feira do mês – 19h30
Quinta-feira   
Ÿ Encontro Terceira Idade na 1ª quinta – 

14h30
Ÿ Encontro OASE Esperança na 2ª e 4ª  

quinta – 14h30
Ÿ Estudo Bíblico na 1ª e 3ª quinta – 19h30
Sexta-feira:     
HOGA-Homens do Garcia, na última sexta-
feira - 19h30

COMUNICADO
Dias 09 e 10 de Abril – Vendas de Cucas e 

Pães – Comunidade Martin Luther 
Dias 10 e 11 de Abril – Festa da Comunidade 

Martin Luther
Dia 15 de Maio – Café OASE Estrela de 

Belém – João Batista

Falecimentos
Ÿ Sandra Muller (66 Anos) – 02/2021
Ÿ Maria Scheurich (80 Anos) – 03/2021

T

Na manhã do dia 18/03, os sinos das igrejas das comunidades e paróquias de Blumenau tocaram por 
cinco minutos em homenagem aos trabalhadores da saúde. A população também foi convidada a 

aplaudir de suas janelas. A iniciativa foi um gesto de solidariedade, oração e agradecimento do Núcleo 
Ecumênico de Blumenau, com o apoio da Diocese de Blumenau e do Sínodo Vale do Itajaí (IECLB). 



4 ENCARTE CLASSIFICULTOS / O CAMINHO - ANO XXXVII / No 4 / ABRIL DE 2021

CONFIRMANDOS & CONFIRMANDAS

DIA DA CUCA CCS

DIVERSOS

Confirmandos 1 e 2 ano C. Apóstolo Pedro Confirmandos 2 ano C. Apóstolo Paulo Confirmandos 2 ano Comunidade Paz Confirmandos 1 ano C. Apóstolo Paulo

Confirmandos do primeiro ano da Comunidade Cristo Salvador

Reunião da 
Diretoria da 
Paróquia

Reunião do 
Presbitério da 
Comunidade 
Cristo 
Salvador

Ensino Confirmatório on-line

Culto de batizmos 
na Comunidade 
Cristo Salvador

Reunião de pais de confirmandos na CCS para decidir sobre os cultos de Confirmação
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PASTORES E CONSELHEIROS ENTREGAM O JORNAL

MENSAGENS DE FÉ

• Pelo Canal do Youtube da Paroquia: Paroquia Luterana Barra 
do Rio Cerro. Ali vocês podem clicar no “inscrever-se” e então 
recebem um sinal sempre que algo novo é postado no canal. 
Neste canal estão todos os cultos gravados e celebrados em 
nossa paroquia neste tempo de pandemia. 

• Pelo Whats = Mensagens de Fé. Este grupo foi criado para 
compartilhar reflexões bíblicas, orações, cultos e outras men-
sagens de fé e informações importantes. Mesmo não estando 
fisicamente na Igreja, continuamos sendo Igreja. Os pastores 
Elpídio e Marli acompanham as pessoas, grupos e comunidades 
postando diariamente reflexões, estudos, orações e celebrações 
neste grupo de Whats Mensagens de Fé. 

Pedido: É importante que todas as famílias de nossa paroquia 
tenham acesso a estas mensagens de fé no whats e canal do 
Youtube.  Solicitamos que, quem ainda não está no grupo de 
whats, envie seu número para a secretaria poder adicionar. 
Também solicitamos para divulgarem e compartilharem as 
mensagens de fé. Assim todos somos discípulos e discipulas 
de Jesus Cristo.

VISITAS AOS MEMBROS

Os Pastores Elpídio e Marli iniciaram uma nova etapa de visitação aos 
membros. Desta vez estão acompanhando os conselheiros/as, também 
chamados de “Missionários a Caminho”. O objetivo é conhecer o setor de 
cada Conselheiro e também manter contato com as famílias membros, 
ouvindo como todos estão. É uma visita no portão da casa, mantendo 
distância, mas mesmo assim, demonstrando preocupação e carinho 
por cada membro de nossa paroquia.

CURSO DE PAIS E PADRINHOS

Convidamos para o Curso de Pais e Padrinhos, que será realizado no 
dia 1o de maio, às 14 horas, na sede da Comunidade Cristo Salvador.

CONTRIBUIÇÃO

Somos gratos a todos os membros que ajudam a sustentar todo o 
trabalho de evangelização e propagação da Palavra de Deus em nossa 
Igreja como um todo através das suas contribuições. Suas contribui-
ções sustentam o trabalho em sua comunidade, paroquia, sínodo e 
IECLB a nível nacional. Agora mais do que nunca precisamos ser luz 
neste mundo tão cheio de escuridão, medo, insegurança e morte, 
e sua contribuição é muito importante. A secretaria da Paroquia está 
aberta para receber vocês, mas também é possível fazer sua  contribuição 
para a Igreja via deposito bancário normal ou pelo PIX.

Conta Banco Viacredi 
Paroquia Evangélica de Confissão Luterana Barra do Rio Cerro.  
CNPJ da paróquia 83.784.553/0001-00
Banco 085    Agência  0101-5    Conta 870367-1

PIX: Existe a possibilidade de fazer transferência com PIX.  
         A chave  é 83.784.553/0001-00. 

OBS: Após o deposito realizado, enviar a informação sobre o mesmo 
para a secretaria da paroquia  no telefone e Whats (47 )3376-1465.



Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Massaranduba

TE LIGA
Secretaria: Av. sete de setembro, 121
Fone: (47) 3379-2101
Casa Pastoral: Rua Victor Bramorski, s/n
Fone: (47) 3379-1153
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OFÍCIOS

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA EM ITOUPAVA REGA

Rua Erwin Manzke, 5705 – Telefone: 3378 1165 - paroquiaitoupavarega@hotmail.com
BLOG: ieclbrega.blogspot.com   -   FACEBOOK: IECLB-Itoupava-Rega

89.075-505 – Vila Itoupava – BLUMENAU – SC
Pastor: Fernando Wöhl –  ferwoh@gmail.comORAÇÃO

Nesse momento de tristeza, dor, 
angústia e medo, pelo qual estamos 
passando na pandemia, temos uma arma 
toda poderosa em nossas mãos; a oração. 
Ela é tão importante em nossa vida de fé 
como o oxigênio é essencial para nossa 
sobrevivência. Oração é unir as mãos, 
pois, é no unir das mãos que nos diri-
gimos a Deus, é no unir das mãos que 
lembramos quem é o nosso Deus, é no 
unir das mãos, que lembramos de nós e 
de tantos outros que necessitam do amor 
e do cuidado de Deus, é no unir das 
mãos que nos colocamos em humildade 
e prostrados aguardamos o seu agir e o 
seu poder.

O apóstolo Paulo nos lembra em 
Colossenses 4.2, que “devemos orar sem 
cessar”, por isso, ela deve ser obra inces-
sante na vida de todo cristão.

Lutero lembra que devemos “orar 
como se tudo dependesse de nós, mas 
devemos esperar como se tudo depen-
desse de Deus”.

Muitas vezes “não sabemos orar 
como convém”, por isso temos vários 
exemplos de oração. Orações livres, 
espontâneas, temos a oração modelo 
ensinada por Jesus Cristo, o Pai-Nosso, 
a qual faz parte de nossa liturgia. 
Hoje queremos orar a Oração de São 
Francisco, pois creio que ela fala mui-
to para o atual contexto que estamos 
vivendo.  

Senhor, fazei de mim um instrumento da 
Vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a 
união.
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve a 
esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a ale-
gria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais:
consolar, que ser consolado;
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.
Pois é dando que se recebe.
É perdoando que se é perdoado.
E é morrendo que se vive para a vida 
eterna. Amém

BODAS
Diomar Krueger e Lurdes Kanczewski  Krueger – 20.02.2021 – Igreja Apóstolo Paulo.

FALECIMENTOS
Irio Kuchenbecker -  04.02.2021 – Igreja Martin Luther.
Metha Krause Wulf – 22.02.2021 – Igreja da Paz.
Frieda Borchardt – 28.02.2020 – Igreja Martin Luther.

DESLIGAMENTOS
Priscila B. Schoene - Igreja Martin Luther.
Madalena Kassner - Igreja Martin Luther.

CONFIRMAÇÕES: Março 2021 
14/03/ 2021 – Itoupava Rega I
Isabelle Beatriz Klitzke
Paola Antunes Nichellatti
Andrei Otto
Marlon Eduardo Blödorn
Diogo Ziehlsdorff

28/03 -  BRAÇO DO SUL
Gabrieli Cristine Roweder
Gabrieli Tonn
Liandra Uélica Doege
Paulo Gabriel dos Santos Splitter
Rafaela Hornburg

Definir  - ITOUPAVA REGA II    
Haidy Jandre
 
RECOMENDAÇÕES PARA CULTO PRESENCIAL
• Pessoas deverão vir de máscara
• Manter a distância de 1,5 m por pessoa que não 

seja da mesma família
• Não se cumprimentar com abraços ou apertos 

de mãos
• Utilizar álcool gel na entrada e saída do culto
• Para quem tem algum tipo de gripe, tosse, resfria-

do, febre, NÃO VENHA

CULTOS ITOUPAVA REGA I
01/04 – 19:30h – QUINTA-FEIRA SANTA c/SC
02/04 – 08:00h – SEXTA-FEIRA SANTA c/SC
04/04 – 08:00h – PÁSCOA c/SC
09/05 – 09:00h – Homenagem às Mães
23/05 – 09:00h – Batismo

CULTOS ITOUPAVA REGA II
02/04 – 15:00h – SEXTA-FEIRA SANTA c/SC
04/04 – 06:00h – PÁSCOA c/SC e após CAFÉ
18/04 – 09:00h – Batismo
08/05 – 19:00h – Homenagem às Mães (Sábado)
16/05 – 09:00h – Batismo - Pentecostes

CULTOS BRAÇO DO SUL
02/04 – 10:00h – SEXTA-FEIRA SANTA c/SC
04/04 – 10:00h – PÁSCOA c/SC
09/05 – 07:00h – Homenagem às Mães 
                            e após Café Comunitário
30/05 – 09:00h – Culto JUBILAR – 25 anos de 
Batismo e Confirmação e FEIJOADA – Drive True 
(Pegar e levar para comer em casa)

DIÁLOGO BATISMO PARA PAIS E PADRINHOS
03/04  e 08/05 (Sábado) às 15h em Itoupava Rega 
I - (Só acontece quando tem batismos inscritos)
Ligar para o pastor e se inscrever ou ver se está 
confirmado o encontro

DEPARTAMENTOS (PRESENCIAL): Culto Infantil; 
Ensino Confirmatório; OASE; Idosos; Grupos de 
Canto: Verificar as datas no Calendário da Paróquia
 Estão previstas as atividades presenciais conforme 
constam no nosso calendário. Caso haja ainda 
proibições por motivo da Pandemia da Covid 19, 
aí seguiremos as regras da Lei e as orientações da 
igreja.  FIQUEM ATENTOS, usaremos as mídias para 
lhes comunicar.

FALECIMENTO
ILSON PUFF, filho de Marcos Puff (+) e Anita Puff. 
Ele faleceu no dia 13/02/2021 no Hospital em Po-
merode. Alcançou a idade de 49 anos. Membro da 
Comunidade de Itoupava Rega 2. Deus fortaleça os 
familiares enlutados.

TELEFONES PRESBÍTEROS
Doraci Flohr Bürger – Presidente de Itoupava Rega I 
– 3378 1259; (Vice: Odila Pagel Strutz – 3378 1728)
Rogerio Milchert – Presidente de Itoupava Rega II – 
99 672 9429; (Vice: Inácio Sauberlich – 3378 1685
Adilano Weiss – Presidente de Braço do Sul – 99 207 
3747; (Vice: Rogério Fritzke – 3378 1505)
Inácio Sauberlich – Presidente da Paróquia – 3378 
1685; (Vice: Rogerio Milchert – 99 672 9429)
Fernando Wöhl – Pastor – (47) 3378 1165;  
WHATSAPP: (47) 98 803 9128 - E-mail: ferwoh@
gmail.com  
E-mail da Paróquia:  paroquiaitoupavarega@
hotmail.com

PARA FAZER SUAS CONTRIBUIÇÕES
Itoupava Rega I = 3378 1728 – Odila Pagel Strutz 	
- (WhatsApp: 98 488 6465)
Itoupava Rega II = 3337 1144 – Márcio Schumann 
- (WhatsApp: 99 205 6507 – Mariléia)
Braço do Sul = 3339 8771 – Leonice Fritzke	
- (WhatsApp: 99 232 8052)

LEMBRETES 

• Antes de marcar qualquer evento na sua família 
como batismo, casamento, etc.… é importante 
conversar com o pastor e, se possível, passar na 
secretaria em horário de plantão para pegar uma 
relação de documentos a serem providenciados. 
(VEJA O CALENDÁRIO 2021 última FOLHA – In-
formações IMPORTANTES)

• Em caso de SEPULTAMENTO, antes de marcar e 
divulgar o horário é preciso conversar e combinar 
com o pastor. Providenciar CERTIDÃO DE ÓBITO 
– EXIGÊNCIA LEGAL para efetuar o sepultamento.

• No caso do FALECIMENTO acontecer em Feriado 
ou final de semana os seguintes cartórios tem 
PLANTÃO:  BLUMENAU: Cartório Gaya: Tele-
fone (47) 99 617 0343; Cartório Braga Varela: 
Telefones: (47) 3329 6002 (47) 99 662 0580 e 
POMERODE:  Ofício de Registro Civil, Títulos e 
Documentos e Pessoas Jurídicas: Telefone: (47) 
99 229 0550.

• PLANTÃO DO PASTOR NA SECRETARIA:  (47) 
3378 1165 ou WhatsApp: (47) 98 803 9128

• O dia de plantão do pastor para atender na 
secretaria é às SEXTAS-FEIRAS: 08h às 12h e 
14h às 18h. 

• Porém, é possível que alguma urgência exija a 
saída do pastor, mesmo em dia de plantão. Por 
isso, SE POSSÍVEL, telefone antes de sair de 
casa, para ter a certeza de que o Pastor está! 
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Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:00 as 12:00 horas  // a tarde das 13:00 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:00 as 11:00 horas

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 9195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 8466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 9993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

CULTOS
Comunidade Testo Alto
02/04 - 08:30 - al - SC
04/04 - 06:00 - pt - SC
18/04 - 09:00 - pt
24/04 - 19:00 - pt
08/05 - 19:00 - pt
16/05 - 09:00 - pt - SC - Jubileu de

                                             Confirmação

29/05 - 17:00 - pt - SC -Confirmação

Comunidade Rega
01/04 - 16:00 - pt - SC
01/04 - 19:30 - pt - SC
02/04 - 08:30 - al - SC
04/04 - 09:00 - pt - SC
17/04 - 17:00 - pt - SC Confirmação

25/04 - 09:00 - pt - SC Confirmação

09/05 - 09:00 - pt
23/05 - 08:30 - al

Comunidade Rega Alta
02/04 - 14:30 - al - SC
11/04 - 09:00 - pt - SC
09/05 - 09:00 - pt
30/05 - 09:00 - al

Comunidade Cristo Salvador
02/04 - 10:00 - al - SC
04/04 - 09:00 - pt - SC
02/05 - 09:00 - pt
23/05 - 10:00 - al

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00

07/04 - Rega
14/04 - Testo Alto
20/04 - Cristo Salvador
05/05 - Rega
12/05 - Testo Alto
18/05 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
15/04 - Testo Alto
20/05 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
18/04 - Rega
18/04 - Testo Alto
16/05 - Rega
16/05 - Testo Alto

Estudos Bíblicos - às 19:30
07/04 - Testo Alto meio
08/04 - Cristo Salvador
14/04 - Rua Progresso
05/05 - Testo Alto meio
06/05 - Cristo Salvador
12/05 - Grützmacher
12/05 - Ribeirão Gustmann

COMPARTILHAR DE ALEGRIAS E TRISTEZAS

Óbitos: ____________________________________

Erica Siewerdt, filha de Erich e Lina Porath, nasc. Erdmann. 
Faleceu aos 82 anos, 11 meses e 25 dias.

Margit Schmidt Assini, filha de Alois e Maria C. Schmidt, nasc. Hang. 
Faleceu aos 54 anos, 09 meses e 05 dias.

Afonso Siewerdt, filho de Arthur e Bertha Siewerdt. 
Faleceu aos 83 anos, 11 meses e 20 dias.

Wally Hornburg Strutz, filha de Albert e Ana Beseke Hornburg. 
Faleceu aos 93 anos, 06 meses e 15 dias.

Erna Bloedorn Sell, filha de Erwino e Tecla Bloedorn, nasc. Passold. 
Faleceu aos 81 anos, 06 meses e 04 dias.

Martins Rahn, filho de Frederico e Paulina Rahn, nasc. Baar. 
Faleceu aos 74 anos, 10 meses e 05 dias.

Leonilda Kamke Behling, filha de Bertholdo e Laura Ida Anna Kamke, 
nasc. Zumach.  Faleceu aos 66 anos, 04 meses e 17 dias.
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Missão Criança virtual

PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472
 

RDC:Ditmar Bolduan 3386 0284  /  Rio Ada: Oldemar Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Waldemar H. Beyer:3386 1964  / A Cedros: Iselda Hoffmann 3057 5890

FALECIMENTO em CEDRO ALTO 

MARIA CRISTINA DALCANALE BUSARELO - 56 anos
F a m í l i a  e   O a s e  G i r a s s o l  d e  C e d ro  A l t o  c h o r a m  a 
morte de sua querida esposa, mãe, amiga e membro da Oase 

falecida a 21.02.2021 em decorência de um câncer fulminante.

ÁGATHA PYETRA GUMS em 21/02/2021
Filha de Crismara Medeiros Furtado e Marciel Carlos Gums

BATISMOS NA COMUNIDADE  DE  RIO ADA

ALICE RICHTER em 07/03/2021
Filha de Sigele Marquardt Richter e Paulo Acasio Richter

No dia 31 de janeiro aconteceu a 
comemoração do 5º, 6º. e 7º. Ano de 
Batismo, do Programa Missão Crianças 
das Comunidades em Timbó. Ainda que 
muitas atividades estejam retornando, a 
responsabilidade e o cuidado com a vida 
permanecem. Assim, a equipe do Missão 
Criança optou por uma comemoração 
virtual 

A equipe, juntamente com a Pastora 
Mirian Ratz, dedicou-se ao preparo e 
gravação do culto. As famílias puderam 
participar enviando fotos das crianças e 
também através das canções com gestos, 
orações e do momento festivo do para-
béns, onde a vela de Batismo foi acesa 
lembrando este momento especial. 

A comemoração virtual contou ainda 
com depoimentos de famílias e com 
convite especial de orientadoras do Culto 
Infantil, que apontaram a importância 
do compromisso que os pais, padrinhos 
e madrinhas assumiram no Batismo e a 
ponte que o Programa Missão Criança 
faz para outros grupos, como o Culto 
Infantil. Foi muito bom receber de várias 
famílias fotos e vídeos das crianças 
acompanhando a transmissão do Culto. 

A temática do Batismo também está 
presente no Tema do Ano da IECLB e é 
um convite a todos batizados e batiza-
das para que vivam sua fé a partir deste 
testemunho. 

Um agradecimento especial à equipe 
do Missão Criança que encarou a câmera 
e o microfone para deixar esta mensagem 
especial às famílias! Sabemos que come-
morar virtualmente é diferente, mas que 
isso não diminua nossa alegria e testemu-
nho como famílias e comunidades de fé!


